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D i n a m o s - T r a n s f o r m a d o r e s < ^ 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s d e m o t o r e s e l é c t r i c o s 

P r e s u p u e s t o s p a r a C e n t r a l e s e l é c t r i c a s 

A . E . G . T H O M S O N - H O U S T O N I B E R I C 

C o n s t r u c c i ó n d e m a t e r i a l 
m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y m i n a s . — F u e n t e s y a r m a d u 
r a s p a r a c u b i e r t a s . — P i e z a s 
f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n 
d i c i ó n d e h i e r r o , a c e r o y o t r o s 
m e t a l e s . 

Compañías de ferrocarriles que tienen 
en sus l íneas materiales construidos por | 

T A , i l f í a 

B I L B A O 

esta casa 
* * * * T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 

M A R I A N O d e C O R R A L 

Bilbao á Portugalete.— 
Norte y Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las « B o d e g a s 
B i l b a í a a s » . — B i l b a o á D u -
r a n g o y S a n S e b a s t i á n — L u c h a n a á M u n g u í a . — B i l b a o á Le-
z a m a . — L a Robla á Valmaseda y L u c h a n a . — B i l b a o á Santan
d e r . — C a s t e j ó n a S o r i a . — V ü l a o d r i d á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y P l e n c i a . — E l Astillero á O n t a n e d a . — C a n t á b r i c o de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro -Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva M o n t a ñ a de Santander, la Basconia v 
Altos Hornos de San F r a n c i s c o . — T r a n v í a s de San Sebas t ián á 
R e n t e r í a y de Bilbao á Durango y A r r a t i a . — T r a n s í a de L i n a 
res .—Ferrocarri l de Teberga á Trubia .—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sev i l la .—Cala á Sevilla, etc. etc. 

idanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 

Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma

teriales, 

Dipeeeion telegráfica: COl^ALi, B m t m o 



RtíVISTA B I L B A O 

J E l m o r e ' s d e t a l l > i c í ¡ e n - G e s e I I s c h a f t 
DE S G H L A D E R N , E N A L E M A N I A 

M E D A L L A D E O R O 
París 1900 

M E D A L L A D E HONOR 
Amberes 1894 Provssdores de la Marina Imperial d» Alemania 

e T O B O S D E S O B R B R O J O sin soldadura desde un rnil ímeiro 
ib, nasta dos mil miiiaietros de diámetro, para conducciones de &f̂ mt.. vapor y de agua. 
4 e i L I N O R O S D E ( S O B R E R O J O sin solaadura; perfectamente 

equilibrados, para las maquinas de secar, maqdinas para la 
- fabricación de papel, etc. 

e a M I S A S D E S O B R E R O J O sin soldadura para condensa
dores hasta aos mil muimetros de diámetro , para maquinas de vapor 

T U B O S D E H I E R R O F O R J A D O R E C U B I E R T O S D E C O B R E 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de c i l indros de fnnd ic ión y pistones 

''•« de oombas y prensas h i d r á u l i c a s 

R e p r e s e n t a n t e . O . F R A N C I S C O D E A . M A S 
S o r t e s , 6 2 5 , I Z - B a R B E L O X n 

i 

F u n k e & C c w l n - H a m b u r g o 

T r a n s p o r t o s t e i r r © s t r e s » r x x o L X ' l t l m o s 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : VO LLDAMPF.—HAMBURGO 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de jVemania á Sspaña y viceversa. 
S e g u r o s marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes áprecios alzados desde cualquier punto de jT/emania á Sspaña y viceversa. 

I P í d L a n s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e r t J E s p a f t a y A l e m a n i a 
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U R B I S T A B I L B A O 
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Sociedad a n ó n i m a . — C a p i t a l Social. 32 .700 .000 ptas. 
FÁBRICAS DE H I E R R O , A C E R O Y H O J A L A T A EN B A R A C A L D O Y 8 E 8 T A 0 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA B E S E M E R Y MARTIN-SIEMENS 
H I E R R O S P U D E L A D O S Y H O M O G E N E O S 

E N T O D A S L A S F O R M A S C O M E R C I A L E S 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A S 
E N L A S D I M E N S I O N E S U S U A L E S P A R A E L C O M E R C I O Y C O N S T R U C C I O N E S 

O c L í n r l l O í S V l g r x o l o 
P E S A D O S Y L I G E R O S , P A R A F E R R O C A R R I L E S , M I N A S Y O T R A S I N D U S T R I A S 

C A R R I L E S POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA C L A S E DE CONSTRUCCIONES 

- CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, C A L D E R A S PAR4 DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y G R A N D E S P I E Z A S H A S T A 20 T O N E L A D A S 
Fabricación especial de Hojalata.—Cabos y baños galvanizados.—Latería para fábrica» 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas apl icac iones . - Impres ión sobre hojala

ta en todos colores. 
Dirigii toda la correspondencia á ALTOS HORNOS D E VIZCAYA—BILBAO 
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D o c u m e n t o s d e A d u a n a s 

Ponemos en conocimiento de los s eño 
res Consignatarios, Correáores mar í t imos 
y exportadores de mineral, que en esta 
Adminis trac ión se hallan á la venta toda 
clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente e c o n ó m i c o s , 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemplares 500 250 100 
Manifiestos originales en español. 2')pts. 12 6 
Idem en español é inglés . . . . 20 » 12 6 
Solicitudes de fondeo para buqnes 

en lastre 8 » 6 3 
Idem para buques con carga. . . 8 » 6 3 
Idem para cambio de fondeadero. 8 » 6 » 
Lista de pasajeros 6 » 4 2 
Conocimientos para carga general 13 » 9 4 
Idem para mineral 13 » 9 
Avisos para cargar (talonarios dé 

250 hojas, cada uno) 5 
Solicitudes de patente de sanidad. 7 » 4 
Recibos para el cobro del impuesto 

á la exportación de mineral . . 8 » 5 3,50 

n — " * 

Yon general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen relación con el tráfico 
marít imo. 

Todos ios trabajos l levarán el membre
te de la casa sin aumento de precioi 

E s p a r t e r o , 6, 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 

CORREDORES MARITIMOS Y JURADOS — C O N S I G N A T A R I O S DE B U Q U E S 
F l e t a d o r e s — B a n c a — C o m i s i o n e s — C o n s i g n a c i o n e s — D i r e c t o r e s G e r e n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e N a v e g a c i ó n 

B a t — R e p r e s e n t a n t e s d e l a D a m p p s c h i f p f a h r t s N e p t u n . — S e r v i c i o r e g u l a r d e v a p o r e s e n t r e A m b e r e s 
R o t t e r d a m Y e l N o r t e d e E s p a ñ a , y v i c e v e r s a , c o n t r a n s b o r d o á l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o . ™ 
A g e n t e s G e n e r a l e s d e l a s C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s M a r í t i m o s , F l u v i a l e s y T e r r e s t r e s 

y d e l a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s y s o b r e l a v i d a 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 
c o m i s a r i o s d e a v e r í a s 

Agentes generales de los motores D a i o i l e (buques motores) y automóviles marca M e r c e d e s . 

í í i í m S ñ ñ t m i m , Mmlk, 1 7 • S ñ SMbm, Á!m@i& M%mmíQ, I , ñ l é í m ® 111 

J . P 

E s p e c i a l i d a d e x c l u s i v a 

C O N S T R U C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N 

B o l o t i t a 

D E 

T R A N S P O R T E S A E R E O S 

DEL SISTEMA © T T O 

Y D E 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SISTEMA H U N T 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la dispos ic ión 

de los interesados. 

V e n t a j a s d e l t r a n s p o r t e a é r e o 

Seguro y duradero.—-Poco gasto.-— 
Ninguna interrupción en el servicio.— 

Independiente del terreno.— 
1 Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 

Portadas hasta 1.115 metros.— 
Instalaciones ejecutadas con rampas 

hasta 1: 1,3. 

T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n ^ 

Se están explotando l íneas de m á s 
de 32 ki lómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

i • Liadovieo Petrpeaa • < 
F e l i p e I V . n á m . 6 . — M A D R I D 



R R V I S T A B I L B A O 

d e M I N A S y E l e c t r o t e c n i a 

^ — 

C O N S O L T A S , E S T U D I O S , I N F O R M E S , P R O Y E C T O S T P R E S Ü P Ü E S T O S 
m o m m m i 

C e n t r a l e s d e E l e c t r i c i d a d p a r a á P r o c e d i m i e n t o s m e t a l ú r g i c o s 

A l u m b r a d o , T r a c c i ó n . T r a n s - ¥ p a r a e l t r a t a m i e n t o d e m i n e r a -

p o r t e s d e f u e r z a y a p l i c a c i o n e s i l e s d i f í c i l e s . — I n d u s t r i a s e l e c t r o -

d e r i v a d a s d e a q u é l l a . ^ q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 

B.«oouocimUnto é Informas d« Minas. Orfanlsaolón á« Industrias^ 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E 8 I 

€sfudfos d* veniilación de Jtfinas y Ja/teres. 
Consultas sobre detalles de construcción y manejo de jÑcumuladores y Jrtotof*\ 

eléctricos. — Sistemas de purificación de aauas para Calderas, 
.jtírreglo de Centrales eléctricas defectuosas. 

. E m i i M i i t i Z o r r i l l a 3 3 , 2 / — M A D R I D 
T 9 d 8 t I t s tias 2 i S , é p é r c o r r t t p o n d t n e t a m i E s p t f M , F r a n c é s , I n g i é a é 
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F r i a r t , Ü r r u t y y G . * 

DE TODA C L A S E DE 

M I N E R A L E S 

( L a b o r a t o r i o s p a r t i G o l a r e s ) 
B i í b a p , 5, Estación 

S A N T A N D E R 30y Muelle 
C A R T A G E N A , 34, Cuatro Santos I 

H U E L V A , 28, Rascón ] 
A L M E R Í A , 6, Alvarez de Castre 

L a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 

Co/npra~venta de toda clase de minerales. 
Compra en eomisión de toda elase de maqulnaHa. 

COMPRA m COMISION D E BUQUES D E VELA Y VAPOR 
E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 

Armudores , Fletadores,'Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 

1 
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E V I S T A B I L B A O 

M E R C A N T I L . M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

úñQAm O F I C I A L D E L A C A M A R A O E C O M C t t C K ) 

PRECI2S DE SUSCRPCION 

Biltao un año Ptas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id 'Feos. ^ O O 
Número suelto Ptas. 0,25 

Id . atrasado » 1.00 
L a R e v i s t a B i l b a o circula entre los numerosos 

asociados á la C&nara de l omeroio y Círculo Mi
nero de esta Vi l la y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M 3 A 

s e Pi iBLien L e s s n a a o c s 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

Espartero, número 6. 

PRECIOS DE ANUNCIOS' 
•—:*:;*=— 

E n el texto l ínea Ptas, 0 , M 
E n notas sueltas.... id » O.SS 
Comunidades id » 1,00 

L a E k v i s t a B i l b a o está representada por laa 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana. Manila 
San Juan de Puerto Rico, Ponoes,Santiago de Cu
ba, ( ienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, C«t-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, .Londres, Méjico 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tan 
ger y Valparaíso. 

I 

G o m p a f l í a d e l o s F e r r o c a r r i l e s d e l i a R o b l a 

C a p i t a l s o c i a l 2 0 . 2 6 4 . 5 0 0 p e s e t a s 

Para ultimar su trans formación económica , ha emitido esta C o m p a ñ í a 24.000 obligaciones al portador de 
500 pesetas, con 4 por 100 de interés anual, pagadero por semestres vencidos en 30 de Junio y 31 de D i 
ciembre, y amortizables á la par en 80 años ó antes si conviniere á la C o m p a ñ í a . L a escritura de e m i s i ó n se 
otorgó en 12 de Julio de 1905, ante el Notario de esta vi l la D. Francisco Hurtado de Saracho y se ha l la in s -
criía en los Registros de la Propiedad de L a Veci l la y V a l m a s e i a y en el Mercantil de Bilbao, teniendo estas 
obligaciones como garantía la primera hipoteca de la l ínea de L a Robla á Valmaseda, que mide 284 k i l ó m e 
tros, y la tercera del ramal ó pro longac ión de Valmaseda á L u c h a n a que mide 29 k i lómetros , y cuya tercera 
hipoteca pasará á ser primera en cuanto se retiren de la c irculac ión las actuales obligaciones de primera y 
segunda del expresado ramal y se cancelen sus hipotecas. 

Es tas obligaciones de la nueva emis ión se han creado para sustituir á las deudas varias que hoy pesan 
sobre la C o m p a ñ í a , (Auxiliar de Ferrocarriles, Deuda Preferente, obligaciones de primera y segunda del ra
mal y créditos de diversas clases) que en junto importan pesetas 8.500.000, y para hacer frente con el sobran
te á futuras necesidades. 

Para recojer y extinguir todas las obligaciones y créditos pendientes, basta colocar unos 10.600.000 de 
pesetas nominales de las nuevas obligaciones al 4 por 100, que v e n d r á n entonces á constituir el pasivo total 
la C o m p a ñ í a y representarán una carga anual de 418.500 pesetas por intereses y amort izac ión; y como los 
de productos l íqu idos de la exp lo tac ión en los a ñ o s m á s pobres y de aguda crisis han oscilado de 630.000 á 
720.000 pesetas y hoy son y a superiores á 900.000 pesetas, resultan los nuevos t í tulos tan perfectamente 
garantidos en cuanto á sus intereses y amort izac ión , como lo e s tán bajo el punto de vista hipotecario. 

L a C o m p a ñ í a , contando con la cooperac ión del Banco de E s p a ñ a , ha decidido proceder á la recogida de 
sus actuales deudas comenzando por las m á s gravosas; y para ello, ofrece desde luego al p ú b l i c o 8.500 obli
gaciones de la nueva e m i s i ó n bajo las siguientes condiciones: 

1. a L a s obligaciones se adjudicarán al tipo de 90 por 100 y l l evarán c u p ó n de 1.° de Julio de 1907. 
2. a L a suscr ipc ión se realizará en las oficinas de la C o m p a ñ í a Bailen, 9, en la sucursal del Banco de 

E s p a ñ a en Bilbao, y en los Bancos de Bilbao, del Comercio, V i z c a y a y Crédito de la U n i ó n Minera, en los 
d ías 26, 27 y 28 del corriente mes de Noviembre, de 10 de la m a ñ a n a á 1 de la tarde. 

3. a Los pedidos se harán con arreglo al modelo que se faci l i tará en las oficinas de la C o m p a ñ í a y B a n 
cos indicados, é irán a c o m p a ñ a d o s de un resguardo que acredite haber depositado en la caja de la C o m p a ñ í a 
ó Bancos, la cantidad de 20 pesetas por cada ob l igac ión que se pida. 

4. a L a entrega de las obligaciones se hará en la Sucursal del Banco de E s p a ñ a de 10 de la m a ñ a n a á 1 
de la tarde en los días 29 y 30 de Noviembre y 1.° de Diciembre, mediante el pago del importe de los t í tu los 
á razón de 450 pesetas y con d e d u c c i ó n de las 20 pesetas depositadas al Hacer el pedido y otras 2,05 pesetas 
en concepto de in terés al 5 por 100 hasta fin de Diciembre. 

6.a L a s acciones de la Sociedad «Auxi l iar de Ferrocarri les», cuya a m o r t i z a c i ó n inmediata está decreta
da, serán admitidas para pago de las obligaciones suscritas, como si fuese metá l ico , sin d e d u c c i ó n alguna de 
impuestos y por todo su valor nominal de 250 pesetas y el de 3,75 pesetas de su c u p ó n de 1.° de E n e r o de 
1907; pero será necesario que á las acciones a c o m p a ñ e n los cupones de 1.° de Enero y sucesivos. 

Los suscrito res que hayan de entregar acciones de la «Auxi l iar» por todo ó parte del valor de las obliga
ciones que suscriban, no necesitan depositar las 20 pesetas por ob l igac ión que exije la c o n d i c i ó n tercera, bas
tando que citen en el pedido el n ú m e r o de orden de las acciones de la «Auxi l iar» que han de presentar al pago. 

6.a - S i las obligaciones suscritas fueran mayor en n ú m e r o que los 8.500 ofrecidas, serán preferidos los 
pedidos que se paguen con Acciones de la «Auxi l iar» , f entre la suscr ipc ión en metá l i co se hará el corres
pondiente prorrateo.—Bilbao 2 de Noviembre de 1906.—Por la C o m p a ñ í a de los Ferrocarriles de L a Robla. 
— E l D i r e c t o r G e r e n t e , M a r c e l i n o del R i o . 



540 R E V I S T A B I L B A O 24 Noviembre 1906 

X u e v a s S o c i e d a d e s 
I N S C R I P T A S E N E L R B G Í S T R O M E R C A N T I L 

Santa María y Compañía.—Sociedad mercantil, regular co
lectiva, con domicilio en Bilbao, constituida por D . Lu i s Ramírez 
de Arellano y Echevarría, D . J o s é ürres t i y Escalza y D . Jorge 
Santa María Expós i to . S u objeto es la explotación de las minas 
de hierro «Pachito», « S a n Migue l» y « S a n Ignacio» radicantes 
en jurisdicción de Galdácano. E l tiempo de duración de la Socie
dad será por 20 años, á contar desde 1.° de Agosto de 1902, y el 
capital lo forman 6.000 pesetas aportadas por los socios por par
tes iguales, los dos primeros en metál ico y el último en el derecho 
de arrendamiento de las minas citadas. 

L a administración de la compañía y el uso de la firma social, 
estarán á cargo de D . Luis Ramírez de Arellano. 

L a Sociedad se constituyó por escritura otorgada ante el nota
rio de Logroño Don Nico lás Fodríguez y Temiño el dia 8 de F e 
brero del año actual. 

* * * 
CrOjra y Compañía. — Sociedad mercantil, regular colectiva, 

domiciliada en esta villa, constituida por D , Ricardo E s c ó s y T r i 
go, D . Baltasar Goya y López y D . Eduardo Goya y Serrano, 
los últimos en su nombre y el primero en el de la Sociedad ^Hijos 
de E s c ó s » , todos con el carácter de colectivos, excepto el Sr . Goya 
y Serrano que figurará como socio industrial. E l objeto de la so
ciedad es la compra-venta de telas blancas, confección de las mis
mas y cualesquiera otros negocios que los socios acordasen. 

L a Sociedad se constituyó por tiempo de 5 años , con un capi
tal de 50.000 pesetas aportadas, 25.000 en metál ico por la Socie
dad «Hijos de Escós» y las 25.000 pesetas restantes por D . B a l 
tasar Goya, consistentes en el haber de la anterior Sociedad 
«Goya y Compañía» . 

L a administración de la Sociedad estará á cargo de los tres 
socios. 

E s t a Sociedad se constituyó por escritura otorgada ante el 
Notario de esta villa D . Laureano Tejada'el día 21 de Febrero del 
corriente año. 

* 
* * 

«El Ibaízabal». -Sociedad anónima, con domicilio en la ante-igle-
sia'de Erandio, constituida porD.Fidel Uriarte yArana, D.Timoteo 
Goiri y Loyola, D . J u a n J o s é Unzaga y Campo, D . Arsenio I n -
chaurtieta y Gorrondona, D , Pedro A m é z a g a y Agaroa y D . Aga-
pito Elustondo y Lopátegui , los tres primeros como presidente y 
vocales del consejo de administración y en representación de la 
sociedad anónima «El Ibaizabal»y los'otros tres en igual concepto 
respecto á la sociedad anónima «Eléctr ica de Guecho» por acuer
dos de los respectivos consejos de administración; dichos señores 
constituyen la nueva sociedad anónima «El Ibaizabal» por fusión 
de dichas dos compañías . E l objeto de la nueva Sociedad es la 
producción y explotación de energía eléctrica en sus diversas apli
caciones y cualquiera otra industria anexa. 

E l tiempo de duración de la compañía será de 50 años y el ca
pital de 650.000 pesetas, dividido en 2.600 acciones de 250 pese
tas cada una, completamente liberadas. P a r a presidente del con
sejo de administración fué elegido D . F ide l Uriarte y Arana . L a 
sociedad se constituyó por escritura otorgada ante el notario de 
esta villa D . Ildefonso de Urizar el 22 de Diciembre de 1905. 

* * * 
«José Ignacio Aguirre y Casiano Unzu«ta» .—Sociedadmercant i l , 

regular colectiva con domicilio en el)Valle de Carranza, constituida 
por D . J o s é Ignacio Aguirre Manxisidor y D . Casiano Unzueta y 
Arana, con objeto de explotar las canteras sitas en dicha jurisdic
ción hasta que termine el arriendo que la compañía «Beitia, G i l 
y Compañía» tiene pendiente con el Ayuntamiento y otros dueños 
del terreno. 

E l capital éa de 16.000 pesetas y el tiempo de duración de la 
sociedad, que dió principio á sus operaciones el 9 de Noviembre 
de 1905 será por tiempo indifinido. Autor izó la escritura de cons
titución de la sociedad el notario de Carranza, el día 31 de Enero 
del corriente año, D . Francisco Quintana. 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

E l Sindicato de los Siderúrgicos. 

Dice E l E c o n o m i s t a que las Bolsas cotizan con alegría en los 
valores siderúrgicos las noticias que dimos relativas á los nuevos 
trabajos para constituir un Sindicato ó llegar á un convenio entre 
las distintas fábricas. 

Como todas las noticias que damos sin reserva, era ésta abso
lutamente cierta y pudiéramos decir que oficial. 

L o que no puede adelantarse es el éxito que tendrán esos tra
bajos. 

Se trata de hacer algo eficaz y apretado para evitar los abusos 
y trasgresiones de otras veces. 

E l pensamiento perece que es crear una oficina de ventas, sis
tema muy seguido en Alemania para casos análogos. 

Se desea llegar á obtener utilidades, más que por la elevación 
grande de precios que restringiría el consumo, por la especializa-
ción de labores, dedicándose cada fábrica á determinados artículos, 
en vez de abarcar muchos. 

Todo esto que supone una reglamentación m á s afinada que un 
simple compromiso de precios para las ventas, hace posible que 
surjan, dificultades para su aceptación por parte de los dieciseis ó 
dieciocho productores que han de avenirse. 

Por este aspecto de los trabajos parece que hay el propósito de 
llevarlos con reserva natural, y nada puede aventurarse sobre su 
éxito de un modo seguro. 

Sociedad en proyecto. 

S e g ú n se dice, dentro de poco quedará establecida en Madrid, 
con sucursales en varias provincias, una Sociedad cuyo fin será el 
de facilitar el traslado de viajeros, mobiliarios y equipajes, cobran
do á plazos su importe. 

L a cosecha vinícola en Francia. 

E l M o n i t e u r \ i n i c o l e estima que el conjunto de los viñedos 
franceses da para 1906, en números redondos, 49.500.000 hectó-
litros, contra 57 millones en 1905. E s t a disminución proviene, sobre 
todo, de la sequía que se ha notado en muchos departamentos. 

E n t r e las regiones que producen menos que el año pasado, s© 
encuentran el Midi y el Rosel lón, el Armagnac, la Gironda, el Be-
aujolais-Máconnais , L a Borgoña, el Allier y el Nantais. 

Entre las que rinden más están Béarn, el Languedoc, Charen-
tes, Poitau, la Vendée , la Turena, la Is la de Franc ia y la Lorena. 

E n cuanto á Argelia, su rendimiento es de 6 millones próxi
mamente, contra 7.7000 000 el año último. 

«Trust» viniccla enFranoia. 

S e g ú n dijimos hace varias semanas se estaban efectuando en 
Franc ia los trabajos necesarios para la formación d© un t r u s t vi
nícola. Estos trabajos han dado ya resultado, pues la Asociac ión 
Mutua de productos naturales del Mediodía de Franc ia ha elabo
rado ya los Estatutos y Reglamento del régimen interior para el 
funcionario de un trust , cuya finalidad es hacer la competencia á 
los vinos españoles en todos los mercados del mundo, y especial
mente en A m é r i c a y Filipinas. E l t rus t cuenta ya adheridos 13 
millones de hectolitros, pero no empezará á funcionar hasta que 
alcance 15 millones, para lo cual está en tratos con diversos pro
ductores franceses. 

L a forma adoptada por este t rus t es la de Sociedad puramen
te civil, pudiendo, por tanto, contratar y comparecer en juicio; en 
consecuencia no le son aplicables la ley de Asociaciones de 1901 
ni la de 1883 sobre Sindicatos profesionales. 

Sindicato de papeles. 

Por iniciativa del fabricante de Zaragoza Sr. Cant i se celebró 
el día 30 en la Corte una reunión de representantes de fábricas de 
papel, para adoptar asuntos favorables á los matices de esta indus
tria. 

L o probable es que sirva de base de discusión en las reuniones 
un folleto que ha publicado en Sr. Canti dirigido á los fabricantes 
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de papel continuo y almacenistas en que presenta la s i tuación ac 
tual difícil de la industria y sus horizontes de esperanza para el 
porvenir si se llega á un acuerdo entre ellos. 

Se considera posible este acuerdo también respecto á la expor
tación que ya están realizando las fábricas á la Amér ica e spaño la 
y á posesiones inglesas, y que bien organizada permitiría dar salida 
á los sobrantes de producción y acabaría con la competencia inte
rior que está trabajando á la industria papelera, permitiendo á és
ta obtener ganancias y mejorando la situación de los capitales de 
los accionistas, hoy despreciados. 

C o m e r c i o e x t e r i o r d e J E s p a ñ a 

Los valores de nuestro comercio exterior hasta fin de Septiem
bre del corriente año , que acaba de publicar la Direcc ión general 
de Aduanas, son los siguientes, en comparación con igual periodo 
en los dos años anteriores: 

I M P O R T A C I O N 

Primeras materias . . 
Art ículos fabr íca los . . 
Substancias alimenticias 

Oro en pasta y moneda. 
Pla'a en ídem id. . . . 

' lolal de ía importación ptas. oro. 

EXPORTACIÓN 
Primeras materias. . . 
Art ículos fabr íca los . . 
Substancias alimenticias 

Oro en pasta y moneda. 
Plata en Idem id. . . . 

Total de la exportación ptas u o. 

EN LOS NULVE PRIMEROS MESES DE 

1904 
Pesetas 

248.292.371 
141.544 917 
96.871.793 

1905 
Pesetas 

251.257-325 
143 561.99* 
203.750.232 

48«.709.08/+ 

154.25( 
6.528.J86 

492.991.517 

372.680.973 
181.727,933 
321.988.416 

876.389.322 

48.59.: 
27.521.347 

903.959.264 

598.569.551 

308.292 
5.087.240 

6.4.065.083 

389.340.96U 
m.289.579 
270 346.822 

853.956.361 

lf 6.219 
13 326 767 

867.389.347 

1906 

Pesetas 

299.288.571 
171.147.749 
179.598.838 

650.035.158 

219.662 
3.689.730 

653.8ii.550 

349.012.170 
172.550.232 
2!6.673.683 

739.5:96.085 

153.524 
4.612.139 

744.011.748 

Deducido el valor de los metales preciosos, el valor de la ex
portación en los nueve primeros meses del corriente año supera 
en 89*26 millones de pesetas al de la importación, cifra que acusa 
aumento sobre la obtenida en los ocho primeros meses, en que el 
saldo á nuestro favor era de 74'53 millones. Pero es mucho me
nor que en los nueve primeros meses de 1905 y de 1904, en que se 
cifra en 255'39 y 390*08 millones, respectivamente. 

Los aumentos en el valor de la importación, con respecto á 
1905, son los siguientes; piedras minerales, crislalería, etc., de 
54,79 millones á 61,89; metales y sus manufacturas, de 25,10 á 
31,34; substancias empleadas en la agricultura, farmacia, perfume
ría é industrias químicas, de 61,31 á 76,68; algodón y sus manufac
turas, de 64, 32 á 85,55; cáñamo, lino, pita, yute, etc., de 11,94 á 
16,02; lanas, crines, pelos y sus manufacturas, de 10,04 á 12,76; 
sedas y sus manufacturas, de 7,77 á 9,80; las maderas, de 28,52 á 
35,03; animales y sus despojos empleados en la agricultura y la 
industria, de 40,29 á 51,16, y la maquinaria de 43,39 á 56,76, mi-

, llenes. 
L a importación de substancias alimenticias disminuye de 

203,75 millones á 179,59; la de trigo decrece de 127,16 á 95,93 
millones, y la de harinas de 12.24 á 4,13. 

Con relación á los nueve primeros meses de 1905, la exporta
ción ha disminuido en igual periodo del corriente año en 114,66 
millones, de los que corresponden 53,63 á las substancias alimen
ticias; sólo en la exportación de aceite se produce una baja de 
20,99 millones y de 17,93 en el vino común. 

L a l e y d e l B a n c o d e J E s p a ñ a 

I a Cámara oficial de Comercio de Barcelona ha dirigido una 
comunicación circular á todas las demás de E i p a ñ a l lamándoles 
la atención sobre los errores del proyecto de ley concerniente á 
las relaciones del Banco de E s p a ñ a con el Tesoro, principalmente 
por significar una reacción alarmante en la marcha emprendida 
para lograr el saneamiento de nuestra circulación fiduciaria y 
porque viene á destruir cuanto de bueno ofrece la ley Rodrigañez 
sin mejorarla poco ni mucho. 

E n dicha comunicación se hace notar que, so pretexto de al i 
viar la cartera del Banco, se la inmoviliza por una cantidad su
perior á 500 millones y se mengua el encaje total y el correspon
diente al oro, á pesar de la afirmación hecha en el preámbulo de 
que el proyecto tiende á aumentar el metal amarillo para llegar 
al patrón oro. 

L a mencionada corporación recuerda luego que, tanto respecto 
del aumento del encaje como de la necesidad de aligerar positiva
mente la Cartera de garantía, las Cámaras de Comercio tienen cri
terio ya formado, pues en 1891 dejaron oir su poderosa voz de pro
testa contra las concesiones que se atorgaron al Banco, y en 1902 
alentaron al Sr. Rodrigañez á consumar la obra que llevó á efecto. 
Dentro de este criterio, la Cámara de Barcelona termina invitan
do á las demás para que coadyuven por los medios que juzguen 
adecuados á la campaña emprendida contra los errores del expre
sado proyecto, sobre el cuál á su tiempo informó aquella Corpora
ción. 

N u e v o s i s t e m a d e a l u m i n a d o p a r a f a r o s 

E n Trinity House, se han dotado todos los faros de mecheros 
de incandescencia sistema Kitson, alimentados con petróleo, y di
cen que dan una potencia luminosa tres veces mayor de la que 
producían los antiguos, consumiendo, en cambio, menor cantidad 
de combustible. 

L a intensidad de la luz que producen es tan grande que con l o i 
poderosos reflectores de que van provistos, llega á 500,000 bujías. 

E n varios faros de otras naciones también se ha aplicado con 
resultado satisfactorio este sistema de alumbrado, y parece que, en 
vista de sus buenas cualidades, se extenderá muchís imo, si otro 
nuevo procedimiento no le substituye con ventaja. A s í hemos vis
to que á las primitivas luces de aceite reemplazaron las de petró
leo, á éstas las de gas, después vino la luz eléctrica, y ahora vuel
ve ol petróleo con mechero incandescente. 

E l haberse resucitado para los faros esta luz de petróleo, es 
debido á Sir Arthur Kitson, que inventó el sistema que lleva su 
nombre, y á Sir Thomas Mattews, ingeniero principal de Trinity 
House, quien la aplicó al alumbrado de los faros. 
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d i e n t e e n C a r d í f í 

Persona muy práctica en m i n e r a l e s y f l e t e s desearía re
presentar á casa importante española que se dedique á estos ne
gocios. 

Informarán en esta Admin i s trac ión . 

C-̂ ) r^J C—-) r-O l ^ ) r̂ -J> l ^ ) r-O C -̂) r-O C-n r^O Ĉ -o pO r^OC^o r^O r O 

1). 

B o l e t í n m i n e r o 

F l e t e s de m i n e r a l 
Benisaf á Filadelfla, ó B a l t i m o r e , vapor 5ooo toneladas, i 
Huelva á Oharleston, vapor 4ooo toneladas, 11/3 
Id. á New York ó Filadelfla, vapor 3ooo toneladas, 11/3 
Id. á Amberes ó Dunkerque, vapor 18oo toneladas, 9/6 F . 
Burdeos á CardiíT, vapor Gwalia . 7/3 (pitwood) 
Id. á id. ó Barri , vapor Gwentland, 6/9 (id.) 
Cartagena á Filadelfia ó Baltimore, vapor 58oo toneladas, 8/-
Id. ó Portman a id. ó id., vapor Elsioick Manor , 8/3 
Huelva á Amberes, vapor Gwendolcoe, 9/6 F . D. 
Id, á id. ó Dunkerque, vapor 22oo toneladas, 9/6 F . D. 
Benisaf á Filadelfia ó Baltimore, vapor 58oo lonelades, 7/9 F T. 
Cartagena á Mostyn Quay, vapor í f u n y a r i a n , 8/3 
Id. á Botterdam, vapor 63oo toneladas, 6/- F . D. 
Bordeaux á OardüT, vapor E l l a Sayers, 6/- (pitwood) 
Cartagena á Estados Unidos, vapor Raoenshoe, §/-
Bilbao á Middlesbro, vapor Ravelslon, 5/4 
Cartagena á Botterdam, vapor 6ooo toneladas, 8/- F . T. 
Huelva ó Sevilla á Estados Unidos, vapor 29oo toneladas, 11/3 

F . D. 
Cartagena á Maryport, vapor 5ooo toneladas, 7/6 F . D. 
Id. á Stockton, vapor 24oo toneladas, 7/3 
Bilbao á Boulogne, vapor 3ooo toneladas, 6/-
Id. á Botterdam, vapor (pequeño), 6/-
Id. á Boulogne, vapor P o r l u g a l e í e , 6/-
Id. á Middlesbro, vapor Mauro , 5/6 
Id, á B r i t o n Ferry , vapor 15oo toneladas, 5/6 
Sevilla á Middlesbro, vapor Reinder, 8/- F , D. 
Rivadesella á id., vapor 12oo toneladas, 6/9 

F l e t e s 
Esta semana ha sido m á s animado el mercado de fletes, soste

n iéndose al nivel de la s emana 'a t í t er ior el mercado para el Medi
terráneo está m á s firme con tendencia á al/.a. 

M e r c a d o de c a r b o n e s 
Carbones, muy firmes á los tipos de la semana anterior, 

IMewcastle. on T y n e 22 i© 'Noviembre de 1906. 

(Remitido por los Sres. Chioers & Fraser) . 
Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L . 19-00-0- á'L. 
19-2-6 y los ingleses de L . 19-b-0 á L . 19-7-6 por 1016 kilogramos. 
[. Los argentíferos á L . 19-3-9. 

L a plata J i ñ a . Disponible á 35 7/i6 Peniques,-Entrega á dos me
ses 35 3/8 Peniques.—Todo por onza inglesa. 

Cotización del hieppo en Gíasgooa 
S e g ú n despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao. 

Noviembre 19 Escocia 58/8 Hematites 70/10 
» 20 » 58/8 » 71/1 
» 21 » 59/5 » • 72/)) 
» 22 » 59/8 )) 72/3 
« 23 » 60/2 » 73/;) 

L o n d r e s 23 de Nootembre de 1906 

3 meses. 
Cobre—«Standard». 

» » » 
» Best Selected 

E s t a ñ o , ~ « G M» . 
» » 3 meses . . . . 
Ingles.—Lingotes 
» —Barritas 

-Español . . , 
- E s c o c é s . — W a r r a n t 

» Middlesbro 
» Hematites 

Acciones, Rio-Tinto 
» Tharsis 

Plata . . . 
Exterior Español 
Cambio á 3 mjf 
Régulo de antimonio 

THOMAS M O a R I S O N Y G . V - B I L B A O 

Plomo,-
Hierro.-

Lib ra s 
101- 15-0 
102- 14-6 
107-10-0 
196- 15-0 
197- 00-0 
198- 00-0 
19-07-6 
19 07-6 • 

64-6 
59-10 
72-7 

76-05-0 
8-1-0 

32-®/0 
94-1/4 
00-0/0 

112-00-0 

Gtartagena 

. Plomo en barras 46 k, Ptfs. 22X6 
Sulfures Linares 78 0/0, . . . » » 15*80 
Carbonates del 50 » » 8 65 
Hierro (Descargador) 50 por 100 ptas, tonelada 7'00 á 8'00 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang0 y 11 0,0 sí l ice » » 17^0 á 1775 

B I L B A O 

Carbonato 1 / de. 
» 2.a de 

Rubio l ,*de 
» 2 . ^ 0 . 

Campanil 1.* de 
» 2 . ^ 6 . . . . . 

Hematite 
Lingote de Fundic ión. . . . 

» » Afino.. . . . 
Barras dimensiones .corrientes 
Angulos precio medio, . , . 
Viguería precio medio. . , 
Carriles pesados id . . , , 

» ligeros id- . , . . 
Chapas id 
Hojalata caja marca B. . . . 

Sh. 

Ptas. 

15-0 
12-6 
14-0 
11-6 
14-6 
11- 6 
12- 3 
107 
102 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.50 

15-3 
14-0 
14-6 
12- 0 
14-9 
13- 0 
11-7 
Tn 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

BuLoms con carga entrados en este puerto desde el d í a 17 a l 23 de 
Noviembre de 1906. 

DIA 17,—Vapor belga C O G K E R I L L , De Amberes: 15 sacos 1185 
k café, R. Castillo; 6 bultos 713 k piezas de máquinas , Sociedad 
General de Industria y Comercio; 5 cestas 335 k piezas para revol-
vers, 159 rollos 4000 k alambre de acero, Yanke Hermanos; 15 ba
rriles 2017 k clavos. Rica Hermanos; 5 barriles555 k id,, Z. Andrés 
y Urlézaga; 1 cesta 613 k placas tubulares, Sociedad Franco-Be l 
ga; 2 balas 117 k fieltros de lana, N. Diego; 10 cajas 7205 k baldo
sas de vidrio. Hijos de A. Deprit; 34 bultos 1821 k piezas de máqui 

1 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U B O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O K T A I N E 
Ingeniero A g r ó n o m o 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

A b o n o s , A g u a s , e t c . g 1 1 _ g J | Q 

O a l l e d e S e v i l l a , 22 
y 22, d u p l i c a d o 

A r b i t r a g e s 

Contratos á precios reducidos 
3 5 , C a l l e C o l ó n d e L a e e á t e g u i , 6 

y M a r q u é s d e l P u e r t o 
T e l é f o n o 4 5 6 
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S O C I E D A D ANÓNIMA 

A u x i l i a r d e F e r r o c a r r i l e s 
A m o r t i z a c i ó n de las Acciones 

y diso-'iCiÓH de la Sociedad 
L a Compañía de los Ferrocarriles de 

L a Robla, haciendo uso del derecho que le 
asiste por su contrato con esta Sociedad, 
ha resuelto la amort izac ión ó pago de 
nuestro material, para el 30 del corriente 
mes de Noviembre, quedando por lo tanto 
amortizadas en dicho día todas las accio
nes de nuestra Sociedad, de conformidad 
á lo acordado en Junta General de 4 de Ju
lio de 1905. 

Desde 1.° de Diciembre próx imo, pueden 
pues, los s e ñ o r e s accionistas de la Auxi
liar, presentar sus acciones á la Sucursal 
del Banco de España en Bilbao, donde re
cibirán el importe de las mismas y el de 
los intereses correspondientes á Octubre 
y Noviembre, con la deducción de los im
puestos legales. 

Debemos advertir, que se ha conseguido 
de la Compañía de L a Robla en atención á 
los S e ñ o r e s Accionistas de nuestra Socie
dad que deseen concurrir á nuestra sus
cripción de obligaciones anunciada por 
aquella Compañía, el que sean admitidas 
nuestras acciones como metál ico , por todo 
su valor nominal y el del 3upón corres
pondiente a los meses de Octubre, No
viembre y Diciembre, sin deducción algu
na por concepto de impuestos. 

Amortizadas en la fecha expresada la 
totalidad de las acciones, el Consejo pro
cederá desde luego á las diligencias para 
la disolución de la Sociedad, en cumpli
miento del acuerdo tomado por la Junta 
general extrsordinaria de la fecha antes 
citada. 

oilbaoG de Noviembre de 1906.—El Pre
sidente del Conse]Q ,IiermenegiidoLlaguno 

I B A E R A Y COMPAÑIA 
A N T E S 

COMPAÑÍA VASCO-ANDALOZA 

Servicio bissmanal de vapores 
de escala fija de 

B I L B A O Á. M A R S E L L A 

V A P O K E S 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
üabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

San Martín. 
San Vicente 
San Antonio 
Quejo 
Peñas 
Palos 
S. Sebast ián 
Ortegal 
Nao 
Tortosa 
Trafalgar... 
Creux 

Ts. r. 

1860 
lsl7 
I76tí 
1747 
1742 
lB6a 
1B52 
15ól 
1551 
1661 
1512 
1517 

V A P O R E S 

CaboRooa . . . . . . 
I tá l ica 
Cabo Esparte l . . . 
Cabo Prior 
Cabo Si l le iro . . . . 
L a Cartuja 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Cabo Oropesa . . . 
Cabo Corona 
Cabo Toriñana. . 

Ts . 

4515 
1186 
18a6 
mo 
1020 
892 
77!» 
759 
739 

1S60 
1860 
l!s60 

i i l N E A D& üiLJlAU jx. M A R S E L L A 
Salida de Bilbao todos los jueves p á r a l o s puer 

tos ae Santander, Coruña, carri l , Vigo, Huelga 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamós, Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi-
be también carga para los puertos de Algeciras, 
Adra Motril, Agallas, ttarracha y San Eeliú de 
Uuixols. 

E l jueves 30 de Noviembre saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO P E Ñ A S 
Su capitán, Redondo. 

Admite cargay pasajeros para loa puertos citados 

L I N E A R A P I D A L E B I L B A O A B A R C E L O N A 
Salida de Bilbao todos los domingos para los 

puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Barcelona. 

E l itinerario ae esta linea está hecho de manera 
^ue, salvo circunstancias imprevistas, el viaie de 
nuestro puerto ai de Barcelona y viceversa, se ha 
ga en n días. ' 

E l domingo 3 de Octubre saldrá de este puerto el vapor * 
CABO SAN V I C E N 

Su capitán, Sagasti. 
P ^ ^ r ^ ^ H / . r 8 ^ " 0 8 I>ara dicli0« Puertos .Para tratar de carga 5 pasaies dirieU-»* A ina 

V a l o r e s l o c a l e s d e l a P l a z a d e B i l b a o - U l t i m a c o t i z a c i ó n 

TÍTULO D E L A E M P R E S A 

Ó C O M P A Ñ Í A 

A C C I O N E S 

Ba 

Comp 

Soc 

c o de Bilbao 
de Vizcaya 
Crédito ünión Minera 
Guipuzcoano 
de Vitoria 
Asturiano 
de Gijón 
de Vifro 
de Burg-os 
Industrial Gijonés 
Bispano Americano 
Mercantil de Santander 

Ferrocarril de Bilbao á Durango 
de Bilbao á Portugalete . . . . 
de Santander á Bilbao 
de Durango á Zumárraga .. 
de Amorebieta á, Guernica , 
de Elgoibar á San Sebastián 
de Castro Alén (ordinarias), 
de Castro Alén (especiales)., 
de La Robla á Valmasoda... 
Vasco Asturiano 

ñía Naviera Bilbaína (Aznar).... 
» Bat 
» Vasco Cantábrica 
» Vascongada (Abásolo).. 
« Internacional 'Abaitua' 
» Rodas 
» ünión 
» Caütábrica 
» Uriarte 

Aurrtré .„ 
¡SavitraLa Actividad 
Anónima de Navegación. . . . 
La Biaaca 
Vasco Asturiana 
Algorteña 
Olazarri 

ai AnóniuiaA. Hornos de Vizcaya 
» X'iiión Resinera Española 
» Unión de Expletivos. 
» Talleres de Deust o . . . 
» Tubos Forjado». . . . . . . 
» La Basconia 
» Casa Dotes! o 
» Tranvía de Bilbao 

Durango 
Auxiliado Ferrocarriles 

» Ahlemeyer 
pañía de Seguros Aurora 

Polar (Depto. pngarantía 50 %) 
edad Minera Argentífera de Córdoba. 

» Anglo Vasca, de Córdoba 
» Alcaracejos^ en Córdoba. 
» Almadenes, en Córdoba. 
» Peñaflor, en Sevilla 
» Cala, en Huelva 
» Hulleras de Sabero y 

anexas 
» Sierra Menera, en Terue 
» Irún y Lesaca 
» Cabárceno , 
» Argentífera de Almagrera 
» Hulleras de Guardo.. 
* Collado del Lobo 
» Atilana 
» Vlliaodrid 
» Sierra Alhamil la . . . 

Hidráulica del Fresser 
Hidro Eléctricas. . . 

» Berástegui 
» Tras-oz-Montes 
» Minería Vascongada. 
» General de Minería 

Construcciones metálicas 
Constructora de Obras públicas.. 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de l&s Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-CMinero de Morata 
Diques Euskeíduna , , . . . . . 
Minas de Hcras . . . . . 
Marítima Bakío , . . . 
Sd. Gl . Azucarera Española, preferente. 

» » » ordinaria.. 
Vapc res de Sota y A znar . 
Compañía Naviera Bachi 

Com 
L a 
Soc 

F E C H A 
de la operación 

Día 

281 
W) » 
285 » 
180 » 
125,00 » 
70 p 

160 » 
43.33 » 

107 » 
30 p 
146.50 » 

l';5.50 » 
140 » 
12tí 
67 0/ 
',0 » 
15 » 

105 » 
110 » 
39.50 » 
76.50 » 
40 » 
31 » 
cO » 
46 » 
28 • * 
40 » 
25 » 
14 » 
60 » 
4S » 
25 » 
64 » 
77 » 
94 » 
75 » 

283 » 
165 , 
292.75 » 
137 , 
116 » 
85 » 
60 » 

73 » 
98 * 
17.20 » 
68 50 » 
9 .50 » 

247 , 
175 » 

«1 » 
145.70 • 
74.26 » 
97.50 » 

43.25 • 
87.15 » 
36 » 

220 » 
56.50 » 
95 » 
126 » 

118 « 
106.W • 
175 X 
si » 
8 4 
36 
57 
48 
85 
80.00 » 
96 » 
95 » 
01 » 

118.50 » 
10 » 
37 » 
86 » 

100 » 
8S » 
35 » 
37 » 
4 • 

108 » 
67.50 « 
36 » 
100 » 
80 » 

Mes 

Novbre.. 
Novbre.. 
Novbre.. 
Octubre. 
Mayo. . . . 
Stbre. . . . 
Octubre. 
Octubre. 
Junio. . . , 
Junio. . . 
Novbre.. 

Novbre, 
Octubre, 
Novbre., 

• 
Dicbre.. 
Agosto., 
Novbre. 
Septb re, 
Novbro. 
Agosto.. 
Febrero 
Novbr . 
Novbre. 
Novbre. 
Febrero. 
Mayo.. . 
Julio . . . 
Jnnio.. . 
A b r i l . . . . 

» 
Jul io . . . 
A b r i l . . . , 
Ju l i o . . . . 
Octubre , 
Dicbre.. 
Marzo.. 
Novbre. 

C a p i t a l 

Año Pesetas 

Di ubre.. 
» 

Febrero 
J uli o... 

Octubre 
Diobre 
Marzo.. 
Novbre. 
Octubre 
Octubre 
Novbre. 
A b r i l . . . 
Abril . . 
Septbre 
Novbre. 

Novbre, 
Abril 
Novbre. 
Agosto. 
A b r i l . , . 
Marzo., 
Novbre. 
Dicbre.. 
Novbre.. 

Novbre. 
Novbre. 
Marzo.. 
Stbre.. . 
Enero. . 
Junio.. . 
Abri l . . -
Stbre.. . 
A b r i l . . . . 

Octubre. 
Junio . . . 
Nov re. . 
Febrero. 
Mayo.. . . 
Novbre.. 
Junio . . . 

» 
Ag' sto.. 
Abri l . . . 
Ju l io . . . . 

» 
Novbre., 
Dicbre.. 

1906 
1906 
1506 
1906 
1995 
1904 
1906 
1904 
1906 
1903 
1906 

1906 
1906 
1906 
1904 
190 
1905 
1906 
1906 
1906 
1905 
1906 
1906 
.91)5 
U'Oe 
1906 
1903 
1906 
1*06 
1SC6 
1906 
1906 
1906 
i m 
1901 
1905 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1905 
1906 
1906 

1903 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1900 
1902 
190» 
1906 
líUitj 

1̂ 06 
1906 
19(.6 
l901 
1906 
Í90-. 
1906 
1905 
I9B6 
190b 
1906 
1906 
1906 
1902 
1906 
190b 
1906 
1902 
190i 
1906 
1902 
1905 
1906 
1906 
1903 
1906 
1908 
1906 
1904 
1904 
1906 
l!)06 
1«06 
1905 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
6.000.000 
3.000.000 

15.000.000 
100.000.000 
8.000.000 
6,525.000 
5.000.000 

12.500.000 
2.760.000 
1.250.000 
4.500.000 
1.500.000 
1.000.000 

20.264.000 
12.000.000 
6.000.000 
2.500.000 
3.000.000 
3.126.000 
2.500.000 
4.500.000 

t6.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
2.700.000 
3.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
7.OJO.000 

32.750.000 
20.000.000 
15.000.000 
1.000.00o 
1.500.000 
7.000.000 
1.350.000 

2.150.00 
2.000.000 
Í0.000.000 
20.000.000 
i 00 000.000 
1.500.000 
'.500.000 
i.000.000 
6.000,000 
4.500.001 
16.000.000 

6.000.00C 
Í2.000.00t 

f o 

o o 

000.000 
5f)0.00( 
eoo.ooti 
000.001 
600.000 
900.OOC 
000.000 

1.000.000 
3.000.000 

20.000.00» 
2.600.000 

650.000 
12.500.000 
5.000.000 

12.500.000 
10,000.000 
5.500.00(, 
7.500.000 

10.008.00f! 
6.000.000 

20.000.00t 
500.000 

5.000.0»0 
6.000.000 
1.500.(XX) 

15.000.000 
6.500.000 

350.000 
,43 millu 
3.000.000 

19.f)00.00') 
4.000 000 

600 
260 
250 
600 
500 
600 
400 
500 
500 
600 
600 
500 
150 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
490 
500 
600 
600 
600 
500 

1000 
500 
600 

100 
60o 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
250 
100 
500 
500 
500 
600 

600 
250 
500 
600 
250 
50 
60 

250 
260 
600 
600 

500 
500 
500 
50o 
500 
500 
600 
260 
500 
600 
500 
600 
600 
500 
250 
250 
600 
600 
250 
500 
500 
10o 
50u 
100 
250 
500 
500 
&00 
000 

1500 
000 
iX)i 

50ü 

Todo 
50 »/0 
20% 
60»/o 
50% 
80 % 
Todo 
60 °/o 
20% 
Todo 
30% 
2 i% 
Todo 

Todo 
90 »/„ 
20 % 
Nada 
50 o/o 
Todo 
35B0/0 

» 
Todo 

Todo 
60% 
Todo 

36% 
Todo 

Todo 

70% 
10% 
5 % 

25% 
Todo 
90 % 
40»/, 
«5% 
Todo 
80 %• 
Todo 

i 4 % 
Todo 

Se-
A ca l mesteo 

«0 pts 
10 » 
4 » 

21 » 
12.60 

18 pts 

5 pts 

9 pts 
11.25 

35 pts 
30 » 
25 » 
20 » 

35 pt6 
66 » 

10 pts 

25 pts 
6 » 

22.50 
5 pts 
6 » 

75 » 
17.50 
50 pts 
* » 
16 * 
50 pts 
10 » 
30 » 

6 % fijo 

5 ptp 
Nada 
15 p. 
10 p. 

30 pts 

6 % 

3.50 p. 

6 pts 
5 0/o 

5 pta 

3 % 
15 pts 

15 pts 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la semana fué: 

Fondos públicos, 500.800.—Acciones de Sociedades 788.4r)0.--Obligacioneg 

de id. 109.500, Total 1.348.750; 

http://20.000.00t
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ImpoPtaeloa del Eitfcfan|ef»o desde el 17 al 23 de fiov/iembire 

i " ' 
* • 
P • 

1S4S 
n u 
lUh 
1846 
1S47 
l8i8 
1«4» 

1*61 
18.'.í 
m t 
1854 
l*»fc 
1851 
U&7 
ISbt 
m * 
letiü 
lioi 
IBol 
UBt 
lbt>4 
litis 
use 
1861 
1116» 
186* 
1S70 
lt7i 
1073 
1»73 
1674 
1»7* 
lb76 
1*77 
1878 
11179 
1880 
l»8l 
lbs8 
1**3 
18»4 
l!>86 
1886 
l*sT 
iss» 
18»9 

Aparejo 

Vapor 

Í3 

Pabellón 

B«1ga 
Holandó 
IneU» 

Alemán 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 

Español 
a 

Inglés 
Español 

Belga 
Inglés 

Noruego 

Inglés 
Noruego 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 

Inglés 
Alemán 
Kspañol 

Al*mán 
Inglés 
Español 

Belga 
Alemán 
Ingles 
Aloman 
Danés 
Español 

Noruego 

Matrícula 

Amberes 
Rotterdam 
Haitlepool 
N. Shielda 
Bremen 
Glasgow 
Bilbao 
Idem 
Glasgow 
Grangemout 
Cardiff 
Bilbao 
Barcelona 
S, Sbieles 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Ambores 
Cardiff 
Idem. 
Kragero 
Ohr i s tan ía 
Q-lasgo-w 
Christiania 
Belfasc 
tíevilla. 
S. Sbields 
Bilbao 
Newoastle 
Bilbao 
Idem 
Cardiff 
Hamburgo 
Bilbao 
Idem 
1 dem 
Tonning 
(Jardifi 
Bilbao 
Idem 
Amberes 
Hamburgo 
Glasgow 
Flensburg 
Fredriksvor. 
Bilbao 
Idem 
Berg en 

Nombre dol buque 

Cookerill 
Hispania 
Tbirlby 
Gardenia 
Kronos 
Eisiston 
Criarte núm. B . . . 
Olazarri 
Saxon 
Barnton 
Glanbowny 
Dolores. 
Pizarro 
Watorloo 
Archanda 
Cecilia 
Ereaga 
P. Elisabetb 
Collivaud 
Ninian Stuart . . . . 
Daibeattie 
Viviennñ 
Axiníte 
Vlacedonia 
Paraná 
Cabo Nao 
In nesmoor 
Uribitart => 
Faloon . . .> . . 
María Pilar 
Mari Í Cruz 
Wostergate 
Orconera 
Uriarto núm. 3 . . . 
B» chi 
Banderas 
Annie 
Jeanio 
Aobecolanda 
Porfcugalete 
Cap Jaly 
F r i e i Krupp.. . . 
General Gordon.. 
Prima 
Mase ot 
Toen . 
Bostak-Bat 
Ripa . J 

;53 
ti67 

1281 
1206 
61S 

luií) 

m i 

iii»y 
7 

77á 
903 

1299 
775 

18(11 
i61' 
b7i 

1194 
819 
7JÜ 

109o 
lüi2 
V:íl 
88» 

• Ü32 
181» 
114 
86 

1199 
811 
889 

1333 
128: 
lll3 
tasa 
12)1 
622 
73o 
(s3l) 

Ulu 
;07ü 
li-iO 
249 

Capitán Qargamanto 

Samas 
C. Tombé 
K. Knop , , . 
W. Baty 
H. Thompson 
H. Ramies 
VV. Ni ven 
J . flongoecbea . . . 
N. Imas 
.í. M. Caush 
W. Ross 
J . Woscb 
J . A. franaiiegui 
G. Casáis 
A. J . Dowell 
S Lussárraga. . . . 
J . A n a s a g a s t í . . . . 
P. Garralda 
O. Rein 
W. (¿uinL,on 
A. J . Losse 
N.M. Abrahainscn 
Tb. Olsen 
J . J . Inkstor 
N. O. Olson , 
C. P. Lingmaid. 
A. . Astorquia 
W. Steele 
M. Aguirre 
J . H Gorvin 
B. Díaz 
J . Casariego 
J . A. ivelynack . 
A. Bartels 
L. EchAmz 
D. Arxótegui . . . . 
J Larr a 
C. Kuht 
J . E . Pol lard. . , . . 
P. Lezama 
E. Larrauri . 
G, Nyland 
G. B • eokwoldt... 
J . Nei lson. . . . . . . . 
P. Lassen 
E . C Wang 
Z. Arana 
C. Mu ruñes 
J . Jaeger. 

mnteriores.,. 
Ganoral 
Idem 
Lastre 
Idem 
General 
Lastra 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Madera 
Genoral 
Lastre 
Idem 
General 
Mad. y fosf. 
Lastre 
Idem 
Idem 
Id om. 
Idem 
I d e m 
Idem 
De tránsito 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
General 
Idem 
La strs 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Bacalao 

T o t a l í s ., 

4 6 Í 8 1 5 3 4 » 

o B 

10911431 

26294 >H 
13ií430ó 

ta o 
tí i 

47024 MU 112'69*2 667i)6l531 

.9215989 
257 l«í) 
U3«37 

5«3» 

96579 
334869 

21748S') 

I3UU 

178: 

Procedencia 

2t'tí3;2 
mis,5 

27̂ 556 

Amberes 
Rotterdam 
Nantes 
Idera 
Amberes 
Bárdeos 
Idem 
Idem 
ídem 
Idem 
Saint Nazaire 
Bayo»a 
Hamburgo 
Saint Nazaire 
Nantes 
Liverpool 
Perna ndina 
Kochef ort 
Idem 
Saint Názatre 
Bayona• 
Cliarente 
Burdeos 
L a Ro(;lielle 
Newport 
Marsella 
Saint Nazaire 
Idem 
Nantes 
Colón y eso. 
Colom bo 
L a Pallice 
Rotterdam 
Chantenay 
Lia Pallice 
Pauillac 
Burdeos 
Rocbefort 
Burdeos 
Nantes 
Newport 
Rotterdam 
Bayona 
Rocbefort 
Rartlepool 
Rotterdam 
Burdeos 
Cbristiansund 

Consignatario 
ó Corredor 

Chávarri y Compañía 
E. de Arriaga 
Vda. de Salvidegoiti» 
Martyn, Martyn y C.» 
U. Hoppe y Comp.*. 
Agencia J . Wild y C * 
Acha y Andoin 
Erbardt y Compañí» 
Vicente -Correas 
Idout 
Agencia J . Wild y C.tt 
Hijos de Astigarraga 
H. de Azqueta 
Vda. deSalvidegoitia 
Félix Abásolo 
Real de Asúa y C.a 
Tomás Urquijo 
Chávarri y (Jompafuá 
Martyn, Martyn y C * 
.losó Picaza 
Macleod y Compañía 
Idem 
Martyn, Martyn y C." 
Grifflths, Tate y C ." 
Carlos Maruri 
Bergé y Compañía 
Martyn, Martyn y C.a 
Ulpiano de la T. rre 
Agencia J . Wild y tj.a 
Francisco García 
Idem 
Vda.de Salvidagoit a 
Erhardt y Oompam» 
Acha y Andoin 
Hijos de Astigarraga 
Félix Abá«olo 
Idem 
VAa. de 8*alvidogoiti* 
Uribe y Piguiiaun 
Sota y Aznar 
Antonio López 
Erhardt y Compañía 
Macleod y Compañía 
Juan J . Llodio 
Agencia J . Wild y C.a 
Hijos de Astigarraga 
C. Hoppe y Uompama 
Andrés Amland 

Impot»taeión de Cabotaje d « s i e el 17 al 23 de JSloviembpe 

^ • 

1S17 
12 9 
Vil* 
128» 
1221 
122« 
v m 
1224 
192» 
V¿M 
1227 
1̂ 21 
1.2» 
123J 
1231 
1239 
12SS 
1231 
1235 
12B« 
1287 
)i8h 
1239 

20 

Aparejo 

líaland.a 
Tapor 

* 
s 

Goleta 
» 

Vapor 

Goleta 
Vapor 

Baland. 
Vapor 

Pabellón Nombre del buque 

Español 
* 
» 

Sueco 
Español 

Concha 
Cabo Prior 
Pizarro 
Nike , 
Luis 
Manolo 
María Magdalena, 
l.ibe 
Besós 
Matía F . Bayos... . 
Cabo Nao 
María Cruz 
Dolores 
Chí» 
María Pilar 
JLontzeti 
Santoña . . 
Joshepa Antoni.. . 
Unión Hullera 
C. Bermoano 
Tres Hermanos.. . 
Dolores 
Carmen Rooa 

24 
63a 
773 

iOiit 
12& 
7 
7ó 
28 

277 
iblú 
997 
8á 
»2 

26 ti 
1.4 
96 
3« 
96 

282 
41» 
13 

Cupitán 

T, 
J , 
G. 
P. 
H, 
M 
F . 
J." 
D. 
P. 
A. 
J . 
J . 
P. 
B. 
R. 
K . 
J . 
F . 
F . 
G, 
J . 

932 R 

Sumas ant*r¿»res. 
Aniueta 
L . Arenosa 
Casáis 
E . Rolff 
Díaz 

. González 
Péroz 

Ibarlucea 
Arana 
Vigil 
Astorquia 
Casariego 
M, Carrere 
Achurra 
Díaz 
Aldeooa 

OlaTarrirta 
V. Peitia 
N. Junquera 
V i r a 
Acanegui 

A. Ir-tuudegui . . . 
Costa 

TOTAI.B8 

loieesaso 

17dOOO 

430000 

438000 

500000 

0 Si 

87ti729o 

18150 

117300 

103236280 fc9J2740 194261 ij3ü 

191145376 
6630 

'22154 y 
62o 

171(00 

24ü7o5 

100000 
438000 
-iStiUO 
» 

71020 
13 40 

Procedencia 

Bermeo 
Alicante 
Pa saj es 
Santander 
Requejada 

17üOoojGijón 
?40 San Sebastián 

88150 Pasajes 
43Ou00|Avilés 
Ufc9 2 Barcelona e««. 

Idem 
Vivero y esc. 
Villagaroía 
Avilés 
Id. y S. Estob. 
Pasajes 
Castro 
Pasajes 

i>00t09 Gijón 
120( 00|Santander 

&915'Lequeitio 
117600'Zamaya 
170860, Valencia' 

Rsceptoros 

R. Azqueta 
Varioo 
Arriaga y Compañía 
Lastro 
F. Eohevrría é hijos 
Fábrica S. Francisco 
Orden 
Idem 
Idom 
Tarios 
Idem 
íd«m 
Orden 
Idem 
Varios 
Lastro 
Altos Hornos 
Orden 
Altos Hornos 
Orden 
Viuda de Vioa la 
L . Castillo 
Varios 

Consigna
tario 

ó eorreior 

Azqueta 
Bergé y O.* 
azqueta 
A. López 
Ticaña 
Idem 
Garoía 
Arriaga 
Torro 
Aznar jr C.a 
Borgé y C.a 
García 
Vicuña 
Aróizaga 
García 
Aréizaga 
García 
Abásolo 
I . Abaitua 
Azqueta 
Vicuña 
Astigarraga 
Mamri 

http://Vda.de
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Expot>taciefi al B^titanjepe desde el 17 al 23 de floviembiré 

t í 

1*91 
l«lt5 
m i 
1691 
1M7 
1688 
ICJt 
1700 
1701 
170» no* 
1704 
i/os 
I7ij« 
1707 
1708 
179a 
1710 
1711 
1711 
1718 
1714 
1716 
1718 
1717 
1718 
171» 
1720 
178 
1722 
1728 

•.pa

rejo 

V»p. 

Pal» «lié» 

• •pañol 

Español 
Uruguay 
Danés 
Inglés 
• l e m á n 
Español 
• . lemán 
Inglés 

."teruego 
Espaáol 
Imglés 
Uruguay 

i Español 
Inglés 
Español 
ímglés 
l íoruego 
Alemán 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 
Español 
Inglés 

IToisbre 

del baque 

Sumas anteritrés. 
R. M.a Cristina. . . 
Kataliñ 
Herrera 
Rocío 
Resoluto 
Victoria , . 
M. de Múdela . . . . 
Utal 
Foringür 
Empress 
Kronos 
Santiago 
Maia 
Edén 
Paraná 
Qregynog 
Monarch 
Olazarri 
Andalusia 
Cosme 
Archanda, .• 
Saxon ,. 
Marzo 
y. Stuart , 
Dalbeattie 
Orconera 
Barnton 
Junio , 
Uriarte núm. 5 . . 
Thidby 
Uribitarte 
Glan^howny 

2135 
70 

ri:i-¿ 
803 

1080 
998 

12U 
lá'ái 
2̂ 2 

1286 
614 

1316 

«03 
•2061 1045 
813 

152, 
12 U 
16 io 
i m 
996 
-,Vd 

1194 
mo 
845 

.166 
1261 
l2t)S 
1'2S4 
1032 
1109 

TOTÁLBS 

P 9 
9 M 

35353«6Í00 

194130 
» 

178 9l»0 
245802.̂  
2296250 
2; 02"20 
3133100 

• 
2S73980 

4ÍI01 
2;) 885») 
4io4ds0 
lSb3»10 » 
246»300 
1791430 3M«04.> 
26 8Í10 
3434030 
3.60649 
3116,t70 
1917040 
2877820 
1744500 
192317» 
ast6820 
3S«3i40 
346(740 
1804880 
2.̂ 301.0 
2450000 

• 9 

12880971 

3l048>8Tei llS80t70 

0 ^ « 
* 9 

8801*87 > 
197741 

910 

•SO 
720 

U100 
70'j 
•5 
40 

2142 
» 

1030 
• 
M0 
200 

» 
360 

146 

720 
961 

• • & 
9 * * 

56>017 
16074 

17107 
18» 

9171 
» 
» 
» 
224 

» 
» 

» 
271 

» 
» 
219 

» 
» 
* 
» 
295 

» 

139 

Cargador 

fiergé y Compañía . • . 
Federico L . Dubus . . . 
C.a V.a JSTorte España. 
A. Aznar y Compañía 
Félix Abásolo 
Norberto Seebold . . . . 
J . M. de las Rivas . . . . 
V . ó h . P . P . Glandarias 
Salió en lastre 
Sydney J. Dyer 
C. Hoppe y (Jomp.a... 
A. Aznar y C * . . . . . . . 
Agencia J Wild y C ' 
Martyn, Martyn y C.a 
Carlos Álaruri 
J. M. de las Rivas . . . . 
Sydney J . Dyer 
Erhardt 3' Compañía 
Macleod y Compañía 
Agencia J. Wild y C.a 
Gustavo Motsohman. 
Sydney J. Dyer 
Macleod y Compañía 
Luis Ocharan 
Macleod y Compañía. 
Erhardt y Compañía 
Sydney J . Dyer 
Erhardt y CJompatií» 
Macleod y Compañía 
J. M. de las Rivas 
Martyn, Martyn y C * 
Luis Núñez 

Destino 

H.a y Vercz. 
Bayona 
Londres 
'ardiff 

Jarrow 
Q-lasgow 
G ardiff 
Pauillao 
Trangisvaag 
Uiddlesbro 
Amberes 
Carditf 
Rotterdam 
Middleübro 
B Aires 
Míddlesbro 
Idem 
Rotterdam 
Glasgow 
Idem 
Míddlesbro 
Glasgow 
U-arsioa 
Oardiff 
Glasgow 
Rotterdam 
Míddlesbro 
Rotterdam 
Sunderland 
Míddlesbro 
Idem 
Cardiff 

Pamto 

do aarga 

Pto. exterior 
F . Belga 
Uribitarte 
Orconera 
Portugaiete 
Idem 
Triano 
Olav.espeo. 
Uribitarte 
Triano 
Uribitarte 
Orconera 
Triano 
Portugaiete 
Pto. exterior 
Triano 
Idem 
Orconera 
Cadagaa 
Portugaiete 
F . Belga 
Portugaiete 
Idem 
«'adagua 
Indauohu 
Orconera 
Portugaiete 
Orconera 
Idem 
T ñaño 
Cadagua 
Olaveaga 

Nombre de la min». 

segán factura 

(75 pasajero ») 
Coto minero P . Belga 
(Vía Sevilla y escalas) 
Depósito Luchan* 
Rubia 
Safo y Catalina 
Unión y Amistosa 
Diana 
(Lastre) 
Rubia 
(Vía Santander) 
Depósito Luohana 
Conflmza, Carolina y Loreaaa 
Oatalina y Trinidad 
(90 pasajeros) 
Unión y Amistosa 
Rubia y Josefita 
Cotos Orconera 
Sílfl e 
Milagros 
Cohebasy Slaaa 
Catalina y Justa 
Elvira y Rabia 
Malaespera -
Abandonada 
Depósito Luchana ,• 
Milagros y S Antoui > ; 
Üepósit j Luohana 
Demasía Precavida 
Unión y Amistosa 
S4.ontef uerte 
María la Ohica 

85314:9 38709416| 

M i n a r a ! a x p o r t a d o d u r a n t e l a a a r a a n a t p a r a e l e x t r a n j e r o . 6 9 . 0 7 2 . S 8 I k. S a b o t a j e , 5 3 0 . 0 0 0 k . T o t a l . 6 9 6 2 2 8 S 1 k 

H^poftaeion de Cabotaje desde el 17 al 23 de fiovie mbpe 

2.*" 
O m 

1177 
1178 
1179 
11M 
1181 
1181 
1281 
1284 
lis» 
lis* 
1297 
1289 
ias9 
liot 
1191 
1191 
1191 
12»4 
1295 
1298 
1297 
m i 
1299 
130* 
1301 

•parejo 

Pailebot 
Vapor 
Balamd.a 
Goleta 
Vapor 

•aland.a 
Vapor 

Ealand.* 
Pailebot 
Baland • 
Vapor 

• 
Pailebot 
Baland.a 

Pabellón 

Bspamel 

Komi re 

del buque 

n o 

SumtLS anterior»».. 
San Juan de Dios 
Abanto 
San Pedro 
Piedad 
Hornani 
María Gertrudis. 
Santoña 
Rosario 
Cabo S. Antonio. 
Herrera 
María del Carmen 
Cabo Sooa 
María Magdalena 
Felisa 
Plenoia 
Cabo Prior 
Besós 
Iciar 
Nueva Unión 
María 
Concha 
Dolores 
Pizarra 
Bizkaya 
Ooncepoién., 

18 
97l, 
»U 
78 

290 
M 
34 
20 

1313 
as 2 
6í1 

ii3o-
75 

•86 
1614 
«3. 
27 i 
Iss 
20 
3; 
24 
71 

77» 
30 
10 

TOV4L.BIS 

o 
Pjq 
O 9 

41487730 

550000 

41037710 

16Í90185 

5450 

900000 

I70f5f3* 

O C 
w0 

69804881 

183 í 

4.276 
25415U 

757917 

750 
Uso 

1240 

P'O 
9 " 

P 
9 O 

7286854 

129790 
200 

155490 

3)0 

ri!8liSI4li 7ÍV73134 

3958 

7100 
18599 

1378310 

14000 

30125 

20*1 

2I59S25 1415119 

7485794 181856;)»8 
feOOOO 42130 
3oJ0o 

10:6tj6 
b5208 
4427o 

807 í93 
o3i»á« 11386 

1245̂ 0 

1»9«U 

69500 
17 70» 

liosa 
1 200 

MOOOO 
283 )0 
29977 
23 19 
7569 9401» 
20106 26017 

l|52a6lS6 

Destino 

Pasajes 
Sagunto 
San Sebast ián 
Gijón 
Idem 
Vivero y escalas 
Castro. 
Pasajes 
Barcelona y escalas 
Sevilla y esoalaa 
Kiva ieo y escalas 
Barcelon» y escalas 
Pasajes 
Barcelona y escalas 
Castro 
Alicante 
« i jó» 
Avilós 
Lequeitio 
San Sebast ián 
Bermeo 
Zumaya 
Valencia y escalas 
Lequeitio 
Lequeitio y Zumaya 

Oargadore* 

Arriaga y Compañía 
.;.a M.a Sierra Menera 
Varios 
Lastre 
Idem 
Varios 
F , García-
Altos Hornos 
Altos Hornos y otro» 
Varios 
Idem 
Altos Hornos y otros 
De tránsito 
Varios 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Manuel Taramona (O) 
Arriaga y Compañía 
Varios 
H. de Azqueta 
Hijoib de Astigarraga 
Varios 
Arriaga y CoBapsai» 
I dsm 

7588834 
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T Í T U L O D E L A E M P R E S A 

ó COMPAÑIA 

O B L I G A C I O N E S 
ríxcarril de Bilbao á Du-< i.» hipoteca 

rajigo, j í .» » 
» áe Bilbao á Por-i i.a emisión 

t u g a J e t e ü . * » 
» de Durang-o á Zamárraga 
• de Itideia k Bü-S1* Bene--« 

bao )¿:l ' 
1.' hipoteca de ;r.Robla éV 

iLSfieca 

be^astiaa. 

De Santander k 
biiíjao 

"' t jeuáBi proí. 
elongación á Zorroza, 1.* emisión 

F rrocarrll de Elg-oibar á Sanl l -^1?^90» 

i." hipoteca 
i,' hipoteca 

^Kamaies; 
,.* ia. id , . , 

del Cadagua, i." hipoteca... 
ae (tBiiibiiuer 1." nipoteca 

remite ( í.a » 
« de Luchana a Jtxuugnia 
» An-oreoieia atimtirnica> i-.üno 

C .fivvbraB ae la iiipuiacion ae vi^^aja,,. 
b ^jeuau iaueia tiUiieras uel lu ío i i . . . . . . 

« » buiierats ue tsauero y 
anexa» < • . . 

D Hi-pañía Naviera Va&cougada lAbasoio;. 
* » BHbaiiia (A£uarj..o... 
» » L.fi l . . . . 
» » Aurrers. . . . • 

Ultima 
coti-

íRción 

J unía ae Obiae del I nerte (u 
tililjhC , 

61) pto. 

Ajnnian.ieLn, liiioao 
Lüiün litbii.tia ijtj-tjLOijv 

Ajsaíréfa Coto ü e l u n 
bucieaad. ti-enevai Azucarera. 

91 
n 
99.75 
96 

105.50 
106 
107 
76 
60 
98 

100.60 
60 
69.60 
80 

100.25 
lüi.25 
97 

iOO 
00 

lao 
84 
79 

102.50 
100 

9s.ñ0 
84.60 

100 

F E C H A 
de la operación 

Día Meiü Añc 

102 
101 

100.á2 

98.75 

Octubre. 
M a y o . . 
Novbre.. 
NoYbrei.. 

« 
Octubre. 
Novbre.. 

» 
Septbre.. 
Junio. . . . 
A b r i l . . . . 
Febrero. 
Mayo. . . . 

» 
T n l i o . . . . 
Novbre.. 

Octubre. 
Mayo.. . . 
í iovbre. . 
Junio. . . . 

A b r i l . . . . 
Enero.. . 
Octubre 
J u n i ó . . . 

Septbre. 
J u l i o . . . 
J u l i o . . . 
Marzo... 
Enero. . . 

Novbre. 
» 

Novbre.. 
Agosto.. 
Diobre... 
Febrero . 

Obligaciones 
emitidas 

Wum. Valor 
ptas. 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

190« 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1902 
1903 
1902 
19d3 
1908 
1903 
1906 

1906 
1906 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1906 
1903 

1904 
1906 
1906 
1906 
iátl 

1S05 
i m 
1906 
1ÍI04 
1902 
1906 

8.000 
1.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.0Í)0 
47.000 
20.000 
14.300 
6.000 
5.000 
8.000 
4.681 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 
S.OOü 
S.000 
2.000 
1.506 
I . 250 

12.644 
6.000 

6.000 
6.090 

12.M0 
5.000 
3.000 

10.000 
I I . 000 
34.746 
4.000 
4.000 

ÍO0 

600 
600 
600 
600 
600 
250 
500 
500 
600 
600 
600 
500 
600 
500 

600 
600 
500 
600 
500 
500 
600 
500 
600 

»00 
500 
500 
600 
600 

600 
600 
500 
500 
500 
500 

92 
65 

255 
208 
26 

61 

b. 90 p. 
3 

27 
14 
22 

238 

tai 
16 
61 

207 
106 
14 

397 
8.048 
2.177 

1.14$ 

S.374 
452 

Interés 
que 

prodaoen 
por iOO 

4 
6 
4 
4 
4 
6 
6 
6 
4 
6 
6 
6 
6 
5 
6 
4 

4 
4 
4 
4 
i 
i 
i 
4 
6 

í 
5 
i 
i 
6 

(sortzaciones de ia ¿en¡ana, de las ¿olsas de Bilbao, 
Jrtadríd y J>aris 

B O L S A D E B I L B A O 

i por 100 perpetuo inte ñor 
erlo F , de o o . u ü ü pesetas nommaie». , 

» E , de 26.000 ' » » 
» D, de 12.600 « » * ' 
» C, ae 6.000 » » • ' * 
• B, de 2.600 » » 
» A, de 600 í » ' ' :' 
» (* y H , de 100 y aoC. 

E u di íexentes series 
4 por loo amortizablt 

•ierie F , de &ü.uOü pesetas nominales 
• E i de 25.000 » * 
• D, de 12.000 » » 
< ü | de 6.000 * » 
» B , de 2.600 » , . ' 
» A, de 500 » » . 

,Sn di , rentes series ! ! * 
* por 100 perpetuo exterior (EatampülaAo' 

«Sene F , de a4.< od pesetas nominales. . 
• E , de 12.000 » , 
» D, de o.uoo » » 
• C, de 4.000 » » 
• B , de 2.000 » » 
• A, de i.uoo » , 

» ti y i l , I ] 
sn diferentes series 
rar is oheque * ' 
íiuudxes oneque . . . . . . . . . 

Ola 19 >* 20 

82.15 
81.75 
81.76 

100.10 

109.60 
27.683 

82.25 

&2.10 

100.20 
» 

10O.26 

109 20 
27 61 

81.4) 
81.50 

Í.IO 

100.10 
100.20 
100.20 

Di» 22 Oía 23 Ota. 24 

109.35 
2:.6-<5 

81.75 
81.60 
Si. 65 

8'.75 

,100.00 
» 

100.00 
i o j . o o 

81 76 

100.15 

100.20 

t09.72-> 
¿7.71 27.652 

81.25 

82.00 
» 

81.90 

100.25 

109.612 
27 71 

B O L S A D E MADB1D 

ilenta perpetua 4 por 100 interior 
Ueuaa amortiza ble 6 por 100. 
£.ucioneB uanco E&pana , 
^.ceiones Compañía Arrendataria de Tabacos. 
iS* rft.. I Londres vista 

Día 17 Día 19 

81.65 
100.00 
440.00 
000.00 

27.6 • 
10 i» .20 

81.65 
100.06 
441.00 
b97.00 
27.6¿ 

i 09 25 

l>ía 20 Día 21 

81.65 
100.00 
441.00 
339.00 
27.66 

¡0i*.40 

81.25 
99.95 

44ii.00 
398.00 
00.00 

S09.70 

Día 22 Día 23 

81.55 
99.9 > 

440.00 
397.00 
27.64 

109-46 

81.30 
100.00 
400.90 
S97 00 
27.65 

lü9-ó i 

. . . , ,. 
íieíiCRiiiA.¡<ei'idc español estampillado 
l a . ivus&ióüti , 

id. ia. antiguas , 
A>j.a»ii , 
1t. u . & orte Eopaua, acciones , 
£ eiruuajL'xiiüb jcínuaiuceb, oiiiigacioues 1. 
OulM TiUbO...... , . . . . . . . . 
i. lutrsiá , 

F . •'• jMarc»» ijisp»na, obUgüüiones 1." . . 
I d . Asounaa, ojugíteioneo j . . - , , , , 
juaneo jN •eionai j&exioo , 
BUoao 
i4i»aay»> , . . 

OH», i7 

95.95 
96.67 
HO.iíO 
75.60 
s: .Oj 

Mi.00 
l.a30.0u 

211 00 
374.00 
368.00 

1.020.00 
458.00 
s5.a« 

96.25 
»j.60 
85.90 
74.95 

übu.yo 
34U.O0 

.937̂ 00 
¿a.uo 
»74.00 
368.00 

.037.00 
468.25 
S6.28 

Día 20 

9rt.07 
90.62 
íw.90 
;6.oo 
Sb.2u 

-7;*. 00 
33).0o 

i..9b. .00 
i U .00 
374.00 
365.00 

1.02S.00 
467.50 
16.27 

Día 21 

98.U 
9o.2.j 
85.96 
Uvl.OO 
•30. 

3ab.u0 
i.9a4.dj 

107.00 
374.00 
363.00 

1.037.00 
468.50 
S5.26 

Oía 22 

6.10 
j i 

75.40 
3 .. 1) 

877.00 
•ilíí.Oü 
, < 3 ¿ . 0 0 
üio.ua 
374.u0 
309.00 

1.035.00 
456.26 
26.27 

Día '¿i 

96 02 
95.10 
so.97 
00.00 
otj. 5 

•¿74.00 
b43.U0 

1.994.00 
211.00 
37o.00 
888.00 

1.036.00 
000.00 
26.as 

/ { o t a s s u e l t a s 

C j u l d s i a n d o : a u a s u s e n p t o r de f a e r a 
do i a p r o v i n c i a que nos c o i i s u i i a soDre el 
oo ta a o a oí ioi. i o c a r n i j - a U u u i a , pode-
u i c i ó aoon id oüi i n i í u r a i o d Udi iiitíjoi' u n g t í í l , 
^Ud iuá ro i ia iu i id i i tos ae i a n u o a ñ a u a u -
i i i t í a t a a o ou g r a u p r o p o r c i ó n , y que m u y 
pro m u q u e a a r a n cun ver Unas ^ u m l l c a d a s 
s u s deuuao c o n la s n u e v a s oDngac iones , c u -
^ a s u s c r i p c i ó n esta a n u n c i a d a p á r a l o s d í a s 
¿ti, -¿l y aó ae los c o r r i e n t e s , l a s c u a l e s 
o í r e c o n u n a exce lente c o l o c a c i ó n p a i a ei 
c a p i t a l y n a n de s e r m u y so l i c i tadas . 

L a j u n t a S i n d i c a l dei Coleg io de A g e n 
tes de c a n i u i o y tíoisa, n a a c o r d a d o en s e 
s i ó n c e i t í o r a a a ei d í a iy a d m i t i r a i a C o n -
t r a i a c i o a p u o i i c a y O o t u a c i o n o í l c i a i en 
e s i a B ^ i s a , ios tituios e n u u a o s por i a O o m -
p a ^ i a uo ios í e r r o c a r r n e s do L a U o m a 
autos O j i i i p a u i a uoi í ' e r r o c a r n i do i a K o -

oia a ^aunaooaa) c o m o c o n s e c u e n c i a del 
couvoa io p r e s o a i a i o a i a a p r o o a c i ó n de 
s u s a c r o e a o r o s , a o c i a r a i o o m i g a i o n o p o r 

etUoucia í í r m o a i c i a a a por ei j u z g a i o dol 
tínsaucue ao os ia v m a on uo c u e r o do 
lyoo, y cu^os ntu ios son: 

i . J Oaat-eu a m u q u m i e n l a i ve int inueve 
acc io i ios a i p o r u i i o r , compio ia induto u u e -
r a a a á ao •JOÜ ¡jaotí^n.} n o m m a i e s c a d a u n a , 
u u - u d i a ^ a a c o r r o i a u v a m e n i e dei u n o a i 
cua^oi i ta m u qui i i iou ios vo inui iuevo > que 
r o p r e s e u t a n ei cap i ta l s o c i a i d o v o i n t o m m o -
n o ó d o s c i o n t a á soson ia y c u a t r o m u q u i 
n ientas p e s e . a á de i a c u a i a ( J o m p a ñ i a / y 

á." V d i u t i c u a t r o i n i i oDugacioi idS a i p o r -
l a i o r de 5 j u p o s ó l a s n o m m a i o s c a a a u n a , 
n ú m e r o s uno a ve int i cuatro m u , auiDos i n 
c lus ive , quo r e p r o s o u i a u u n cap i ta l de do
ce m i n ó n o s de pesetas , omit idas por l a a n 
tes d i c n a C o m p a ñ í a ao c o n f o n u i a a d y a ios 
efectos doi ar t . 1 0 doi a ludido conven io ; c u 
ya^i upugac ionos r i n d e n un intoros ü o * por 
loo a n u a l , pagadero por s e m e s t r e s v e n c i 
dos en ios m a a 6 j ae J u n i o y ó i de i i i c i o i n -
Dre ae c a a a ano y s o n a inort izabios a i a 
p a r en oí p i a ¿ o ue ocuouta a ñ o s c o n a r r e 
glo a i rospootivo c u a d r o de A m o r t i z a c i ó n , 
o autos s i a s i c o n v i n i e r e a i a C o m p a ñ í a . 

N u d S t r o s aprec iaDios l ec tores v e r á n en 
i a presen te eu ic ion u n a n u n c i o táe i a Dion 
r e p u t a d a í i r m a de l o » ¡áres, V a í e n t i n y Cía . 
B a n q u e r o s y E x p e n d e d u r í a g e n e r a l de l o -
t e n a en H a m b u r g o , tocante a l a l o t e r í a de 
H a m n u r g o y no d u d a m o s que los in teresa -
r á m u c h o , y a que se ofrece por pocos gas
tos a l c a n z a r en un caso feliz u n a for tuna 
b ien importante , tísta c a s a e n v í a t a m b i é n 
g r a t i s y f ranco el prospecto oficial á q u i e n 
lo p ida . 

A L T O S HORNOS D E V I Z C A Y A 

C u m p l i e n d o lo preceptuado en l a s E s 
c r i t u r a s de e m i s i ó n de O m i g a c i o n e s d e i a s 
a n t i g u a s S o c i e d a d e s de « A l T O S H ü H N O S 
Y b A B r t l o A S Utí HítíHKw< Y A C í D R U U E 
B I L B A O ; ) y ( ( M t í l A L U K G I A Y C O N á -
T H U C C Í O N E S V I Z C A Y A » , se s o r t e a r a n en 
ei domic i l i o s o c i a i ( H i v o r a i9) e l d í a p r i m e 
ro de D i c i e m b r e p r ó x i m o a l a s diez de la 
m a ñ a n a , l a s 440 obligaciones* p e r t e n e c i e n 
tes a i a p r i i u e r a , q u e deoen sor a m o r t i z a d a s 
en ei ano á c i u a i , y las i4u ue i a s e g u n d a 
quo c o r r e s p o n d e a m o r t i z a r on ei s e g u n d o 
s e m e s t r e . 

E i so i l o o s e r á p ú b l i c o y ante Notar io , 
c o n asiaidno^a ao ,a C o m i s i ó n De legada 
dei Coi ibdj^ ae A d m i n i s t r a c i ó n , y ias Doias 
e x t r a í d a s so C o n s e r v a r á n naota oí sorteo 
p r ó x i m o en iaá of ic inas do i a S o c i e d a d , 
p a r a fac i l i tar s u c o m p r o D a c i o n a ios oDU-
g a c i o m s i a s quo io deseen . 

B i l b a o ü4 de N o v i e m b r e de 1906. 
E i Secretario del C o n s e j o de Adminis

tración, Guillermo de Jpiña. 
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ñ a s , 1 caja 36 k esmeri l , i caja 36 k canillas de aceite. 1 caja 11 k 
ca t á logos , Igar tua y C o m p a ñ í a ; fi atados y 3 pi'p.zas 429 k acero en 
barras, Erice y Mar isca l ; 10 hflrri lps k aceite minera l , A r t e -
che y Zulaica/eo barr i les 12135 k id . , 400 sacos 80000 kilos fosfato 
Thomas. 2 cajas 738 k bomba á vapor y accesorios para m á q u i 
nas, 1 bulto 116 k m á q u i n a de taladrar* 1 ba r r i l 524 k bridas para 
tubos, 2 c a í a s 222 k accesorias de h ie r ro , 1 b a r r i l 170 k collares de 
h ier ro , 2 cajas 26^ k llaves. 1 caja 10 k v á l v u l a s . 3 bultos 429 k 
h ie r ro colado, 144 piezas 4709 ^ tubos de acero, 1 caja 347 k per
nos, 1 caja 81 k llaves, 1 caja 132 k piezas de h ie r ro , 11 bultos 588 
k maquinaria y ruedas, 1 paquete 6 k llaves, 534 sacos 3^050 k fos
fato, 10 barr i les 2028 k aceitp minera l . 400 sacos 40'00 k jnrlias. 
2200 sacos 110000 k^superfosfato, 4 cajas 495 fe v idr io hueco, 2 b u l 
tos 169 k papeles pintarlos á la orden. Total 957109 k. 

Vapor h o l a n d é s H I ^ P A N I A . De Rotterdam: 12 bultos 1277 k 
horcas de h ier ro , 5 cajas 253 k mantequil la . 2 cascos 584 k cade
nas de h ier ro . 2 cajas 234 k porcelana. 200 sacos 15000 k patatas, 
308 bultos 9627 k quesos. Yanke Hermanos; 9 sacos 900 k guisan
tes. L . L a n d á b u r u ; 1 caja '•02 k carbones e l éc t r i cos . 1 caja 295 k 
partes de maquinar ia . R. de Eguren; 4 cajas 437 k quincalla, E. 
Lasheras; 10 bultos 282 k quesos, J. Urre 'st i ; 1 caja 40 k ropa y 
l ibros , A . Mat tern; 4 piezas 212 k modelos de cobre. Altos Hornos 
de Vizcaya; 4 cajas 104 k vino. Matossi y C o m p a ñ í a ; 30 cajas 855 k 
quesos, 10 cajas 1424 k fe r re te r ía , 1 caja 62 k quincalla, A . Conrad 
y C o m p a ñ í a ; 10 cajas 296 k quesos, C. Escudero: 8 cajas 736 k cer
veza. Rica Hermanos; 1 caja 77 k latas v a c í a s , 188 bultos 3962 k 
quesos. J . Va len t ín ; 12 bultos 700 k id . , C. Land in : 1 caja 203 k 
crisfaleria, 1 atado 109 k aros de hierro. 15 bultos 10712 k caldera 
de vapor y accesorirs. E. de Ar r i aba ; 21 cajas 000 k quesos, Z. 
A n d r é s y U r l é z a g a ; 327 bultos 9978 k auesos. R. M a n j a r r é s : 12 ca
jas 366 k qnesos, 12 cascos 608 k para fina, 15 bultos 354 k quesos, 
11 bultos 1132 k papel, 32 balas 6048 k id . , 3 cajas 32.̂ 6 k maquina
r ia . 375 lingotes 5110 k e s t año , á la orden. Total 93937 k . 

Vapor a l e m á n ERONOS De 4 m ^ r s: 9 bultos 1035 k r i - ^ s , 
231 bultos 8828 k acpro, 20 barri les 2270 k blanco de zinc, 3 cajas 
2236 k maquinar ia , Yanke Hermanos; 1 caja 106 k papel. 2 cajas 
180 k la tón labrado. B . M a n j a r r é s ; 2 cajas 261 k mar t i l los de acero, 
N . Diego; 1 caja 660 k maauinar ia . Oscar Mól le r ; 5 cascos 11(8 k 
enlaces para tubos. Sociedad Tubos Forjados; 2 cajas 255 k ferre
t e r í a , 3 bultos 214 k a r t í c u l o s de cocina, 1 caja 92 k ropa y efectos 
usados, 17 atados 523 k hojas, A . Conrad y C o m p a ñ í a ; 20 piezas 
1443 k ruedas y ejes de acero, aparatos para montajes, 1 caja 30 k 
l ibros impresos, 1 caja 146 k objetos de adorno, 7 piezas lOi k ple
gadores para carri les. A . Koppel: 191 piezas905 k tubos de h ier ro , 
E l Mater ia l Indus t r ia l : 200 sacos 20000 k m a í z . 6 cajas 1549 k ma
quinar ia y piezas. 30 piezas 2490 k postes te legráf icos . 25 barri les 
2750 k blanco de zinc. 25 sacos 1481 k cafe, á la orden. Total 56361 k. 

Vapor e s p a ñ o l DOLORES. De Bayona: 4200 fajos listones, B . 
B a s a l d ú a . 

Vapor e s p a ñ o l PIZARRO. De Hamburgo: 319 sacos 10500 k tie
r ra siliciosa, Sociedad General de Indust r ia y Comercio; 3 cascos 
702 k colores preparados. 2 cajas 303 k cubiertos de peltre, 7 cajas 
344 k quincalla, 2 cajas 206 k fe r re t e r í a , l caja 79 k a r t í c u l o s de 
goma. 50 cajas 2850 k clavos, 4 cajas 728 k papel, 1 caja 61 k tape
tes de goma, 6 bultos 725 k empaquetaduras para maquinaria , ! 
caja 80 k accesorios para cajas de caudales, 11 cajas 1017 k q u i n 
calla y juguetes, 1 caja 41 k ebonita labrada, 50 cajas 2849 k clavos, 
Yanke Hermanos; 20 bultos 1018 k acero en barras, La Papelera 
E s p a ñ o l a ; 2 cajas 136 k aceite esencial, 2 cajas 118 k esencia. Rica 
Hermanos; 1 caja 510 k madera labiada, G. Orbe; 3 cajas 923 k 
id . , 1 caja 40 k color, 1 caja 39 k tintas y barniz, 1 caja 94 k p lan
chas para revolvers, 1 caja 109 k ceniceros de metaL 2 buUos 135 
k maquinar ia . 2 cajas 62 k engrasadores, 1 caja 126 k planchas 
de goma, 1 caja 19 k a r t í c u l o s para, maquinar ia . 1 caja 57 k p lan
chas para id . , A. Conrad y C o m p s ñ í a ; 3 cajas 170 k a r t í c u l o s para 
a l ú m b r a l o , 1 ca ja 62 k agua minera l . 1 caja 25 k vino, C. Hopne y 
C o m p a ñ í a ; 1 caja 1990 k material e léc t r ico . 100 barr i les 19942 k 
aceite minera l . Altos Hornos de Vizcaya: 6 fardos 311 k empanue-
tadura, C. Graefenhaim; 4 bultos 131 k maquinaria , Garteiz H e r 
manos, Yermo y C o m p a ñ í a ; 4 bultos 571 k vaselina, Z. A n d r é s y 
ü r l é z a g a ; 1 bulto 24 k f e r r e t e r í a . 3 bultos 2082 k piezas de m á q u i 
nas. Igarfua y Compañía , - 7 cajas 830 k polvo insecticida. Hijos de 
L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 65 bultos 2959 k papel, 1 caja 119 k peines de 
ebonita. R. M a n j a r r é s ; 1 caja 154 k carteles de c a r t ó n . Hijos de 
T e r á n ; 4 bultos 154 k maquinar ia , Arteche y Zulaica; 16 caias 301 
k aguardiente. J. V a l e n t í n : 1 caja 108 k anuncios, 1 caja 114 k fiel
tros de lana. 13 fardos 1221 k papel, 1 caja 82 k a r t í c u l o s de b ron
ce, 10 cajas 600 k azul u l t ramar , lO'íbultos 1872 k motores. 2 cascos 
510 k yema de huevos, 900 barras 9979 k h ier ro , 1 saco 75 k palo 
j a b ó n , 1 b idón 110 k gl icerina, 2 balas 82 k serecina. 1 caja 26 k 
extracto de campeche, 1 caja 30 k ác ido acé t i co , 1 caja 47 k incien
so y goma a r á b i g a . 1 caja 63 k v id r io hueco. 250 sacos 25135 k sal 
Stassfurt, 50 sacos 3994 k café, 140 bultos 7000 k bacalao, 10 sacos 
510 k cera vegetal, 9 sacos 459 k ceresina, 2 fardos 211 k á r b o l e s , 
1 caja 61 k motores, 13 bultos 13004 k mater ia l e l éc t r i co , 925 sacos 
92700 k habichuelas. 240 sacos 23924 k habas, 1440 sacos 99040 k 
patatas, á la orden. Total 334869 k. 

DIA. 19.—Vapor e s p a ñ o l CECILIA, De Liverpool . I caja 230 k 
a r t í c u l o s de h ie r ro , acero, la tón y otros, 1 caja 314 k barr i les y ta
r ros de grafito, 1 caja 480 k piano, 1 fardo 10 k fieltros de l a m , 1 
caja 191 k limas, 18 atados 842 k acero on barras, 4 cascos 921 k 

crisoles p l o m b » g í n a . 330 piezas 3559 k tubos de cobre. 5 barras 
270 k la tón , 7 cajas l l ^ k n á c a r , 1 caja 152 k cama de la tón , a r t í 
culos de id . , papel y tejidas, 5 cajag 1192 k muebles de madera, 1 
caja 111 k parte de muebles de cris tal , 1 caja 13 k accesorios de 
l a t ó n - p a r a id . , Yanke Hermanos; 1 caja 218 k a r t í c u l o s de h i e r ro 
y acero, 1 casco ^ O k muelles y bisagras, 1 caja 33 k cintas m é t r i 
cas, 1 caja 175 k t iradores do la tón . 25 barri les 5039 k aceite mine
ral , 5 bultos 714 ,r ferrpt.pría A . Conrad y C o m p a ñ í a ; 33 bultos 
38113 fe maqumaria . 3 caj^s 675 kllos tela imi tac ión á cuero. Rica 
Hermanos.- 12 barr i les 2387 fe aceite lubrificante, C. Sanderson: 1 
caja 215 fe chopas de acoro. J Garronsto. 2 cajas 9 ^ fe v idr io pla
no. Tejeiro é l7,aurieta:8 caj^s 811 fe muebles 2cajas 312 k mater ia l 
para techos. H . de Arqueta: 5 cajas 2042 k ladri l los ref-actaring, 
30 piozns 1706 Ir mn^Pos y llantas de acoro. 2 jaulas 261 k traj i l la 
para j a r d i n , A. T Simpson: 8 piezas 13423 k c i l indros de h ie r ro . 
La Rasconia; 2 cajas 423 k manufacturas de hojalata. Hormaya y 
S a r a s ú a 1 caja 65 k cor t ini l las para coches, F, c. de Bilbao á Por-
tugalete: 1 fardo 70 k alfombras. 2 bultos 107 k tejidos. G Poir ier ; 
1 caja 125 k pape1 para calcar. Arteche v Zulaica; 80 línsrotos 1025 
k e s t a ñ o . J. C, Mueruruza y Compañía-, 1 caja 271 k bomb-1 de hie
r r o . 17 buUos 2290 k maquinar ia . Garteiz Hermanos. Yermo v 
C o m p a ñ í a : 1 caja 64 k tejidos. 1 caja 53 k fo'pas. A . M a r t í n e z ; 31 
barri les 11FÍ97 k silicato de sosa. 2 cajas 163 k bicarbonato de sosa, 
R a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 24 atados 3i3 k palas de hierro . 1 caja 
65 k mar t i l los de acero. Z. A n d r é s v U H é z a g a : 2 balas 1322 k hi la
za de l ino. P. Sabas: 39 bultos 3154 k palas v fe r re tor ía . Arochava-
leta v Richter,- 4 bultos 303 k e sp í r i t u . R. Real de Aaúa : 58 fardos 
9943 k bacalao. SJrbmedline: v C o m p a ñ í i a ; 4 rollos 18344 k cables 
de acero. J. M . de las Rivas; 2 cajas 385 k material para caballeri
zas. R. Abur to ; 2 cajas 36' k anaratos musicales m e c á n i c o s . 2 ca
jas 258 k rol los de napol para id . N . Diego: 95 caias 44318 k l a d r i 
llos r e f r á c t a n o s . Viuda de P. I laehner : 1 pieza 1535 k caldera. 1 
caja 1300 k bielas y pieyas diversas, 1 bulto 476 fe depós i t o rara 
agua y chimenea, > caja 377 k rarbonerai 1 bnUo 381 k techo pa^a 
locomotora. C o m p a ñ í a de las M í n a s ^ í S a f o y C a ^ m a » . 2 caias 398 
fe hules. R. M a n j a r r é s ; 80 lingotes 1003 fe e s í a ñ o ; T. Mor r i son y 
C o m p a ñ í a : 11 bultos 436 fe gatos de h ier ro . Morgan v Ell iot ; 3 pie
zas 143 fe id . . 1 pieza 177 fe ^abroefonte de h ier ro . A m a n n v Gana; 
53 fardas 2692 k bacalao. M . Azaola; 4 rajas 319 fe muestras de 
hules. Sucesor de M . S á n c h e z y C o m p a ñ í a ; 2 caias 342 k i d . . He
rederos de M . S á n c h e z ; 4 cajas8 k e sn í r i h i . 1 caja 81 k ' 'manguera 
do goma. 1 fardo 218 k correa de alsrodón. Sholdon, G o é n a g a y 
C o m p a ñ í a : 1 ca ía 183 k maquinar ia e l éc l r í r a , Navar ro v Cano: 6 
fardos 3860 k baca'ao. A. Videg v Comnañ ía - 183 fardos 9297 k id6 
L . Sa'cedo: 33 fardos 1676 k id . Zaba'a v Aeuirro-. 33 fardos 1676 •> 
R. tbar rechey C o r a p a n í a : 33 fardos 1076 k id . R. Iba^recho. I as^ 
v Compama: 2 rajas 269 k b^rra do seda 32 c a í a s 5716 k h i lo da 
a lgodón . Hdaturas de Fabra v Cna's: 16 bullos 1498 k acero en bae 
rras, F. c. de Galdames á Sesfao: 45 cascos 3384 k carbonato. 50-
barri les 4060 k manteca, 1 caia 36 k pieza^ nara contadores. 4 pio-
zas 170 k tubos de h ier ro . 7^0 fardos 134387 k vuto en rama, 2 hua
cales 614 k loza, 25 caias 7114 k tocino, 2 cajas 140 k piezas para 
mot^ r á gas. 74 cascos 5343' k h ie r ro en lingotes. 1 aaja 196 k go
ma e lás t ica 6 caias 660 fe ladri l los nara Pulir , 570 sacos 55000 k 
maiz, 1 ba r r i l 30R k jamones. 1 caja 2613 k maquinaria , 231 k l i n 
gotes 3045 k e s t a ñ o . 10 cajas 2803 fe tocino, 1 bar r i l 183 k jamones 
y tocino. 2 sacos 207 k arroz. 4 cajas 140 k nasas. 1 caja 44 k quepo, 
1 ca ía 50 fe pimienta, 1 caja 40 k sa'sa. 1 raja 85 k galleta0. 80 l i n 
gotes 1032 k e s t a ñ o . 1 bar r ica ' 5^9 k ant imonio. 2íi2 a 'a los y ^OO 
piezas 15S11 fe tubos de h ier ro . 3 barri les 635 k aceito de ballena. 
6 caias 545 k cerveza. 1 caia 60 k anuncios. 1 caja 29 k ' a r t í e u o l s de 
madera, v id r io v olpctro-pia 'a. 3^00 piozas 22482 k duelas. 30 ba'as 
7451 k a l g o d ó n . 7 bultos 14232 k calderas y accesorios. 2 caias 177 
k cromos, y fardo 8^4 k hi 'aza do ü n o á la ordon.T'dai 556595 fe. 

Vapor e s p a ñ o l ERRAGA. Be Fflrnandrna: 12180rn k minera l fos
fato. Sociodad Gím^^al de indus t r ia y Cinnoroio: 159fi7 piio^as de 
madera. Viu^a de IT Lund v C a n s ó n : 318^9 id. id . . C.3 de. Maderas. 

DIA 20 —Vapor e spaño l CABO N A O . De Marse l la : 10 cajas 748 
fe goma, B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a : 50 sacos 2^0 k cal, 1̂ 0 cacos 
5000 fe cemento. 666 sacos 46355 fe canra. Tapia y Sobrino; 250sacos 
25000 fe garbanzos, 792 sacos 50455 kilos copra, á la orden. Total 
134114 fe. 

D I A 21.—Vapor e s n a ñ o l M A R I A P H A R . Transbordo del vapor 
«Cañadas . De 'Colón: 50 sacos 3550 k ca^ao, V, Ü r i g ü e n ; 50 sacos 
5307 k id . , L . O. Urbi-na. 

De Puerto Cabello: 19 sacos 1135 k cacao, V . U r i g ü e n ; 125 sacos 
1000 fe café, á la orden. 

De L a G a f l " / ^ : 28 sacos 1674 k café, 120 sacos 6058 k cacao, 
V lJ ' • igüen. Toial ^5924 k. 

Vapor e s p a ñ o l M A R I A CRUZ. Transbordo del vapor «Is ' a "de 
L u / ó n o . De bolombo: 40 ba1as 1792 fe raneta, á la orden. ««ss^aw 

D1A22.—Vapor e spaño l PORTUf í ALFTR, De Neuoc.axtle: 2629408 
fe c a r b ó n , 211627 k t ierra, 4cajas 155?» k sierras circulares. 5oo pie
zas 1761o k toberas de barro , 9 barri les 3299 fe tapones de id . . Altos 
Hornos de Vizcava: 1 caja 61 k herramienlas . 1 caja 45 k efectos 
decorativos. 1 caja 9 k h ie r ro y bronce, l caja 32 k pinturas , 1 caja 
83'k barro fino,á la orden. 

DIA 23.—Vapor noruego RIPA_. De Chr i s i i ansuñd \ 58ooo fe ba
calao. Greaves v Arbaiza; 45noo k i d . . H i j o rde P. B ^ W r a : 885oo 
fe id , . Viuda de H . L u n d y Clausen: 1 baúl 44 k ropa ufada. 1 caja 
18 k aceite de bacalao, 1 b a r r i l 26 k mantequilla, á la orden. 
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sen 
baiza. 

De Aalesund: 22 fardes Moo k baca'ao, Vida de H . L u n d y C l a u -
; 47ooo k id . , l i j o de P. Bas térra. 3i868 k id . , Greaves y A r -

EXPORTACION \ L RXTRA.NJERO 

B U Q U K i salidos oón carga general durante el mes de Oct' bre 
de W0:' . 

Vapor esp ñ i l CBIO. Para Lisboa-. 3^0000 k ni trato de sosa, í?d. 
General de Industria y • Comercio. 

Vapor e spcño l DONATA. Para L i v e r p o o l 1 bulto 1723 k auto
móvi l usado, J. Castet; 30000 k hierro en lingotes, Real de Agua y 
C o m p a ñ í a ; 1 c j a 26 k j a b ó n , l í z á r r ^ g á y C o m p a ñ í a ; 4 barricas 
1U40 k vino ennaún, C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 6 barri les 
620 k id , E. Ur r i e t a ; 1 caja 50 k cuadros al óleo, F. Garc ía ; 1 casco 
280 k vino, 12 bultos 214 k aceite, legumbres etc., Bar turen y A r r i -
b i ; 2 cascos 265 k vino. P. Ortiz de Z í r a t e . Total 34218 k. 

Vapor a l e m á n B E L L O N \ . Para Amberes: 82 cascos 20820 k v i 
no c o m ú n , C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 100CO k recortes de 
hojalata, 1 jaula lüu k motocicleta, C. Hoppey C o m p a ñ í a ; 30000 k 
h ie r ro en lingotes. H . de Azqueta; 23 f-.rdos 5495 k papel de seda, 
2U barri les 1180 k vino, 1 caja 10 k etiquetas de papel, Yanke Her
manos, 39 saces 3208 k lana sucia, 5 cajas 79! k id . . 1 b a r r i l 100 k 
pape es pintados, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 249 bultos 35059 k papel 
para i m p r i m i r , La Papelera E s p a ñ o a !8 sacos 1620 k tortas de 
cacahuet, 112 sacos 10080 k tortas dc> s é s a m o , Olavarrieta y Com
pañ í a ; 891 cajas 28253 k conserva?, 13 bu'.tns 577 k pescado en sa
lazón, 6 pipas 1376 k vino. L. L - n d á b u r u . Total 392769 k. 

Vapor e s p a ñ o l BIO F O R M u O. Para Bu deas: Zi) fardos 3i30 k 
papel para fumar, Sock s de la Peña ; 10 cajas 1130 k armas de fue
go, 50 cajas 1715 k consarvas, 2 barri les 516 k cobre vieio, C. Ma-
r u r i . Total 6491 k. 

Vapor e s p a ñ o l CABO ESPARTEU Para Marsel la : 80 fardos 
150U k sacos vac íos , Yanke Hermanos; 11 bultos 1719 k cobre vie
jo , E. M á r q u e z . 

vapor e spaño l L A R \ C H E . Para T á n g e r : 100 cajas 220J k vino 
c o m ú n , C o m p a ñ í a Vinícola del N E s p a ñ a . 

Para Puerto R u ó : 150 caj^s 348) k vino, C o m p a ñ í a v in íco la del 
N . E s p a ñ a ; 43 barriles 6210 k id-, 75 cajss 1875 k id . , 1 caja 272 k 
peines, B e r g é y C o m p a ñ í a ; 45 cajas 1350 k conservas, 15 cajas 675 
k vino, L. L a n d á b u r u ; 80 csjas 9üU k conservas, F. Garc ía . 

Para Bu nos Aires : 1 Cf-ja 45 k jamones, l caja 148 k b loque» 
para calendarios, 2 cajas 337 k l ibros impresos, tíergé y Compa
ñía ; 51 barri les 6375 k vino, 1 caja 46 k cromos, A. Santiago; 1 caja 
10 k lomo en conservas, Yanke Hermanos. Pasajeros, Oi- Total 
23023 k. 

Vapor belga PRINCES5E ELISABüTH. Para Amberes: 593 sa
cos 38711 k lana sucia, F. Errazquin, 

Vapor e s p a ñ o l HERRERA. Para Londres: 5 cajas 443 k goma 
laca, 1 caja 54 k be tún asfá l t ico, H. de Azqueta; 2 barri les 260 k v i 
no, A. Niva jas . 

Para Amberss: 7 cajas 1393 k maquinaria , H . de Azqueta. To ta l 
1950 k. 

Vapor a l e m á n '1IJUCA. Para Montevideo: 32 barriles 7840 k v i 
no, F. AzpilicueU-JIOu cajas 5800 k agua de C a r a b a ñ a , 40 cascos 
5626 k vino, 4 cajas 210 k armas de fuego, E. Couto y C o m p a ñ í a . 

Para Cáenos Aíre^': 95 cascos 17950 k vino c o m ú n . C o m p a ñ í a 
Vinícola del N . E s p a ñ a ; 2 í fardos 1669 k alp-irgalas, 2 bultos 197 k 
k m á r m o l sin labrar, 2 cajas 221 k jamones, 65 cajas 2096 k con
servas, 1 caja 28 k vino c o m ú n , 1 caja 13 k v ino generoso, Yanke 
Hermanos; 150 barri les 18000 k vino, l i g a r l e y Art iazaran; 3 cube
tas 145 k alcohol, J . C a s a j ú s ; 100 cascos 12400 k vino c o m ú n , F. 
Azpilicueta; 220 id . 29660 "k id . , bodegas F r a n c o - E s p a ñ o l a s ; 781 ca
jas 23599 k conservas, 80 barr i les 9540 k vino c o m ú n , 10 cajas 258 
K sidra, L . L a n d á b u r u ; 270ciscos 54500 k vino c o m ú n , D. P a d r ó ; 
22U cajas 7480 k conservas, Arr iaga y C o m p a ñ í a ; 74 fardos 6066 k 
alpargatas, 2 cajas 46 k chorizos y morci l las , 3 cajas 528 k cascos 
lana y sombreros, 153 sacos 11240 k c a r b ó n galleta, 40 barri les 
3760 k id . , 33 cuartas 4428 k v ino c o m ú n , 143 cajas 3970 k conser
vas, 6 cajas 368 k armas de fuego, E. Couto y C o m p a ñ í a . Pasaje
ros, 141. Total 218237 k. 

Vapor fclamán SIRIA. Para Habana: 1382 cajas 45062 k conser
vas, L . L a n d á b u r u ; 25 barr i les 3000 k vino, 50 cajas 1450 k sidra, 
100 cajas 3200 k salsa de tomate, 50 cajas 1600 k tomate al natural , 
300 cajas 5300 k sardinas en latas, E. Couto y C o m p a ñ í a . Pasaje
ros, 20. 

Para \ e rac ruz : 1 caja 24 k c o ñ a c , Barbier ó hijos; 70 atados 
6893 k h ier ro , C. Palacio y Hermanos; 1 caja 9.-» k vino c ó m ú n , 
Yanke Hermanos; 96 cajas 3348 k conservas, L . L a n d á b u r u ; 80 ca
jas 3600 k vino, 1 caja 186 k piezas de hierro , 45 barri les 4200 k v i 
no, 10 cajss 2875 k sidra, 10 sacos 810 k garbanzos, 57 cajas 4659 k 
armas de fuego y accesorios, R. Couto y C o m p a ñ í a . Pasajeros, 15. 

Para Tamp co: 300 cajas 9564 k tomate en latas, A. Aró izaga ; 30 
barri les 2580 k vino, 1 caja 22 k id . , J. M . Pé rez ; 60 barri les 4350 k 
id . , 50 cajas 1300 k id . . Bodegas Bi lba ínas ; 6 barricas 1656 k id . , D. 
P a d r ó ; 25 cajas 725 k sidra, 4 caja» 582 k armas de fuego, 6 na r r i -
cas 1657 k vino, tí. Couto y C o m p a ñ í a ; 50 barri les 4842 k i d . , 80 
cajas 1878 k id. ; 2 bultos 32 k c á p s u l a s y etiquetas, 2 barr i les 170 k 
vino postre, 1 s i co 55 k corchDS, Ar r iaga y C m p a ñ í a . To ta l 9932,0 
k y 35 pasajeros, o 

Vapor belga SERESIA. Para Amberfs: 393 sacos 38711 k lana 
sucia, F. Errazquin; 2 cajas 161 k revolvers, Yanke Hermanos. 

Vapor e s p r ñ o l RIO FORMOSO. Para Burde s: 60000 k h ie r ro 
en lingotes. Altos Hornos de Vizcaya; 3i fardos 1663 k papel de 
paja. Socios de la P e ñ a ; 3 cajas 360 k escopetas, C. M a r u r i . Tota l 
62023 k. 

Vapor a l e m á n ELEGTRA.. Para Am6ere/f: 5 cajas 272 k m a q u i 
naria, C. Hoppe y C o m p a ñ í a ; 719 cajas 20526 k conservas vejetales, 
2 cajas 114 k aceite, 1 caja 25 k alpargatas, bacalao y aceitunas, L . 
L a n d á b u r u ; 194 fardos 24839 k papel para i m p r i m i r . La Papelera 
E s p a ñ o l a . Total 46076 k. 

Vapor e s p a ñ o l M A D R I L E Ñ O . Para na: 50 barricas 13 00 
k vino, 700 cajas 16900 k id., C o m p a ñ i a i V i n í c o l a del N . E s p a ñ a ; 138 
csjas 4558 k conservas. Torcida Hermanos; 122 cajas 4148 k id.. 
Real de Asúa y C o m p a ñ í a ; 26 barri les 3120 kilos vino, Michelena y 
Gangoiti; 10 bultos 1142 k alpargatas, Yanke Hermanos; 16 fardos 
1664 k id . , 335 cascos 40800 k vino. A. Aré i zaga ; 13 id. 1700 k id., 
Viuda é hijo de J. I tur r iagagoi t ia . Total 87032 k. 

Vapor belga BARON DE MACAR. Para AmAu/vs: 158 barri les 
77000 k plomo vb'jo, C h á v a r r i y C o m p a ñ í a ; 67 fardos 13439 k papel 
para i m p r i m i r , Yanke Hermanos. 

Vapor e s p a ñ o l P INZON. Para Hamhurgo: 100 sacos 10000 k len
tejas, 131 sacos 10080 k ocre, 25 cajas 995 k conservas vejetales, 18 
fardos 1067 k cera, 9 sacos 500 k amapolas, B. M a n j a r r é s ; 440csjas 
42700 k vino, 6 cascos 1040 k id.. C o m p a ñ í a Vin íco la del N . Espa
ñ a ; 4 cpjas 338 k armas de fuego. Yanke Hermanos; 300000 k hie
r ro en lingotes, J . M . de las Bjvas; 35 atados 467i k tubos for ra
dos de la tón , Earle, m u r n e y C o m p a ñ í a : 1000 sacos 51000 k r e s í -
r uos de coco, Tapia y Sobrino. Total 422391 k. 

Vapor ing lés PARDO. P « r a Bwnos -Ai res : 104 pasajeros. 
Vapor e s p a ñ o l KA.TAL1Ñ. Para Bayona: 2000 k h ier ro en l ingo

tes, A. Aré izaga . 
Vapor correo e s p a ñ o l ALFONSO X I I I . Para Habana: 150 cas

cos 25000 k vino, C o m p a ñ í a Vinícola d^l N . E s p a ñ a ; 200 barri les 
40000 k id., La Rioja Alta ; 50 cuartas 5848 k id., C. Palacio y Her
manos. Pasajeros, 44. 

Para Veracruz: 40 cajss 1080 k conservas, C Hoppe y Compa
ñía; 12 barri les 10000 k vino. Torcida Hermanos; 90 cascos 9000 k 
vino, 60 cajas 1380 k id . Viuda é hijo de J. I turr iagagoi t ia ; 20 sa
cos 2000 k garbanzos, Yanke Hermanos; 1 caja 116 k boinas de l a 
na, H . de Azqueta; 193 barriles 12000 k v ino. Í6 cajas 616 k id . , 1 
caja 25 k etiquetas, 2 ca jas 232 k armas de fuego, 2 cajas 214 k za
patillas. 1 caja 188 k impresos, 1 caja 73 k bloques para calenda
rios, 22 fardos 1387 k yute, A. Espinosa; 424 cascos 38165 k vino, 
195 cajas 4643 k i d . , 2 cajas 2"5 k cardos vegetales. 5 cajas 270 ki los 
quesos 20 barri les 1141 k ác ido , 10 cajas 600 k aguas minerales, 14 
cajas 434 k bacalao, 19 cajas 646 k conservas C. Palacio y H e r m a 
nos; 18 fardos 1387 k alpargatas, 22 bultos 2622 k conf t t i y serpen
tinas, 50 barri les 2550 k vino, B e r g é y C o m p a ñ í a ; 1320 cajas 33708 k 
conservas, 36 cajas 828 k vinagre, 20 barr i les 2050 k vino, 50 cajas 
1250 k id . , L. L a n d á b u r u ; 68 fardos 12315 k papel, A. A r é i z a g a . Pa
sajeros, 3o. Total 227623 k y 72 pasajeros. 

Vapor h o l a n d é s BHENA.NIA. Para Rotterdam: 300 cajas 11800 
k anchoas saladas. M . Hormaechea; 6 c i jas 270 k vino, C. Palacio 
y Hermanos; 26 cajas 4264 k l ibros en rama, 25 piezas 3000 k lan-
quetas de madera, Yanke Hermanos; 25 cascos 4721 k vino, 100 sa
cos 5000 k canina, 460 fardos 50608 k pieles al pelo, 32 s^cos 2150 k 
lana sucia, 30 c^jas 1731_ k armas de fuego, 60o0 k lanquetas de ma
dera, Arr iaga y C o m p a ñ í a ; 21 barricas 10855 k cenizas de zinc, J. 
Boock: 64 cascos 14030 k vino, 1 caja 12 k c á p s u l a s y etiquetas. 
C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 7 barr i les 990 k v ino. Bodegas 
Bi lba ínas ; 25 bultos 572 k id . . 2 barri les 33 k vinos de postre, Alde-
coa Hermanos; 1012 cajas 34408 k conservas, L . L a n d á b u r u ; 212 
atados 10000 kilos recortes de hojalata, R. Rochelt é hijos. "Total 
160444 k. 

Vapor ing lé s G H A V I N *. Para Hamburgo: 300000 k h ie r ro en 
lingotes. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor e s p a ñ o l M O N T A Ñ E S Para Londres: 100 barricas 2600 k 
k vino. C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a . 

Vapor noruego ODD. Para Llane t ly . 965000 k h ie r ro en l i n g o 
tes, Altos Hornos de Vizcaya. 

I M P O R T A C I Ó N DE CABOTAJE 

BUQUES con carga entrados en este puerto desde el d í a 10 a l 1 6 d 
Noviembre de 1906. 

D I A 17.—Balandra CONCHA De Bermeo: 4750 k tr igo, 1455 k 
enveses vac íos , á la orden. 

Vapor CABO PRIOa . Al icante : 67600 k vino, Bodegas Bilbaí
nas; 9640 k id . , tíarrón, López y COÜ p a ñ í a ; 144300 k id . , á la or 
den. Total 221500 k. 

Vapor PIZARHO. De Pasajes: 520 k vino, Ar r i aga y C o m p a ñ í a 
D I A 19.—Goleta L U I S . De Requejada: 164000 k piedra, F. Eche 

v a r r í a ó hijos; 7000 k id . , Luchana M i n i n g y C.0 L d . 
Vapor L IBE . De Pasajes: 20000 k duelas de madera, á la orden. 
De San Sebastián,; 18150 k cemento, á ¡a orden. 
Vapor M A T I A S F. BAYO. De Barcelona: 470 k ron, A Castilla. 

550 k aceite, á la orden. 
De Tarragona: 4258 k aceite, Hi jos de E s c ó s . 
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De Cartagena: HO k v id r io hueco, R. Vi lor la -
D« Valencia- 1230 k azulejos, J. Abri-qn^fa.-1956 ̂  h ie r ro A l 

tos Hornos; de Vizcaya; 610 k aceite, J. .1 Reitia; k i d . . Here
deros de Abaitna Hermanos; 3687 k id- , Hi jos de Escós ; 2700 kilos 
arroz, V . Eguileor. 

De M á l a g a : 3^0 k losetas de m á r m o l . M . A r r i z á b a l a ; 323 k l i -
corps, F. Sáez ; 192 k vino, I Lope; 4956 k pasas, á la orden. 

De Cádiz: 114(10 k b i ^ s , á la orden. 
B e Y i a o : 6500 k tablil las de pino. R. Rochelt é hijos; 340 k pa

pel. R. Coca. 
De Grj'ón: 2700 k a z ú c a r , J A . Asniirre: UñO k ác ido c a r b ó n i c o 

C. M a r u r i ; 3528 k conservas. M . Hormaechea: 50% k ba le r ía de 
cocina, L . Arenoca 1161 k sidra, L . Landaburu: 48^ k loza 33'f) k 
v idr io hueco, L. I r i sa^ r i ; 14B30 k sidra. E. Coutn v C">mranía; 6514 
k aceite de linaza, E. Rev: 230 k maquinar ia , Rl Materia1 'ndus-
t r i a l ; 172 k efectos, A . Aznar y C o r o r a ñ í a ; 14^0 k h ier ro , C H'^ppe 
v C o m p a ñ í a ; 3120 k boteUas v a c í a s . Bodegas B i lba ínas ; 440 k loza, 
J. M . A m é z a -a; 10340 k h ier ro , á la orden. Total 108902 k. 

D I A 20.—Vapor CABO N A O . He Ta r agón a: 7200 k vino, á la 
orden. 

De Cartagena: 090 k v idr io buoco. J . M . Anaézaga . 
De k l m e r i a : 311 k esparto. M U r i b e . 
De M á l a q a : 1000 k vino y licores. A . F e r n á n d e z . 
De .S'eorY/ff; 27oo k t ierra, 67o2 k v ino . Bodegas B í lba inas ; 2160 

k aceitunas. Banegas Hermanos; 31oo k plomo, A Taubmann: 
64'i7 k aceite. Hi jos de Fscós-, 38o k loza Hi jos de E. Amano: 2567 
k aceite. J. Oladuy; 16ooo k habas, Ba1pardá y C o m p a ñ í a ; 3246o k 
v ino , lonon k avena, á !a orHen. 

De Cádiz: 12o k vino. .1. R. IffVs'as; 880 k botellas vac í a s . Viuda 
de P. P o m é s ; 18o k id . , Yanke Hermanos; 177)0 kilos higos, á la 
orden. 

De Huelva: 5oooo k habas, 5538n k vino, á la orden. 
De Vino: Soo k aarua minera l . C. M a r u r i . 
De V i l l a a a r c í a : 202o k sardinas sacadas, J . M , Carrasco. 
De C o r u ñ a : 21oo k h o j a V a , Viuda de R. Euba; 2452 k camas de 

h ie r ro . M . Ibáñez . 
De F e r r o l : 22oo k p ipe r í a etc., Bodegas B i l b a í n a s ; looo k pipe 

r ía . á la orden.. 
De Pasajes: 13348 k plomo, min io y albayaMe, Real C o m p a ñ í a 

Astur iana . Total 24o7fi^ k. 
Vapor M A R I A CRUZ De Vivero: 15oo k p iper ía , 758 k metales, 

S. Alonso; 304o kilos tab-as de madera, S i . General de Cementos 
Por t land; 15ooo k id . . L . Castillo. 

De Riondeo: 5524 k alubias y otros. F. G a r c í a . 
D e A v i l é s : I0800 k a z ú c a r . Viuda de F. As to rqu ' . 
De Santander: 3ooo k a z ú c a r , J. J. Díaz Gamarra . Total 4o522 

ki los . 
DIA 21.—Golefa DOLORES. De Vi l lagarc ia : looooo k arcil la, á 

la orden. 
Vapor M A R I A P i L A R . De Avilés: 12ooo k a z ú c a r , Hi jos de Z u -

ricalday. 
De S<m Esteban de Prama: l l o o k envases, 165oo k conservas, 

L. L a n d á b u r u . Total 29finn 
DIA 22.—Vapor S A N T O Ñ A De Castro: 60000 k tierra, Altos 

Hornos de Vizrava; Pooo k madera, 452o k envases, 5oo k conser
vas. F. Garc ía Tota'. 71o2o k. 

Vapor .TOSHEPA A N T O N I . De Pasajer. 13oooo k tierra, 14oo k 
p ipe r í a , á la orden. 

D I A 23.—Vapor COMERCIO B E R M E A N O . Be Santander: 120000 
k pir i ta de hierro, á la orden. 

Vapor C A R M E N ROCA. De Valencia: 2998o k vino, Viuda ó h i 
jo de J. I turr iaeagoi t ia ; 56o k envases. La Rioja Al ta ; 225oo kilos 
arroz, 6000 k cebada, 11781o k v ino, á la orden. Tota l 17685o k. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el 17 a l 23 de N o 
viembre de 1906. 

DIA 17.~ Pailebot SAN J U A N DE DIO3. Pdra Pasajes: 50000 k 
c a r b ó n , Ar r i aga y C o m p a ñ í a . 

Vapor A B A N T O . Para Sagunto: 4'i480 k traviesas de roble, Sd. 
Minera de «Sierra M e n e r a » . 

Balandra SAN PEDRO. Para San S e b a s t i á n : 9000 k t e jas te ba
r ro , 600 k lejía, 400 k sosa, 300 k aceite, L . Cást i l lo ; 250ü0 k" tubos 
de h ier ro , Sd. A u r r e r á . Total 35300 k. 

Vapor M A R I A GERTRUDIS. Para Santander: 4275 k vino. Com
p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 13150 k conservas, 300 k envases. 
Hi ja de J. Vanderhaeghe. 

Para Gi jón: 800 k garbanzos, 510 k bacalao, A . S i m ó n M a r t í n e z ; 
42 k h ier ro para carret i l las, 216 k h ie r ro manufacturado, Z. A n d r é s 
y U r l é z a g a ; 110 k mart i l los de h ie r ro , Vidar te y C o m p a ñ í a ; 1530 k 
bacalao, S. Renobales; 1032 k acero fundido. Talleres de Deusto; 
2550 k bacalao, Greaves y Arbaiza; 309 k maquinar ia . A . Conrad y 
C o m p a ñ í a ; 600 k l i cor«s y p e r f u m e r í a , S. de Orive; 211 k e s t a ñ o , 
R. Rochelt é hijos; 4970 k drogas, T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 1800 k 
conservas, 494 k tejidos, 5250 K j i b ó n , 130 k aceite, 250 k h ier ro , 
300 k confituras, 200 k varios, F. G a r c í a ; 336 k v ino, Bodegas B i l 
b a í n a s . 

Para Aoüés: 500 k hojalata, Altos Hornos deVizcaya; 200 k gar
banzos, 51 k bacalao, 10 k pimienta, A . S i m ó n M a r t í n e z ; S'J k man-

gueras de cuero, 2600 k clf?vos. Sd Alflmbrí»» Hai flRrifi^u^; 300 k 
c b « p a de h ier ro , R. Rochelt é b ' j )S; 560 k fclavos F. E c h e v a r r í a é 
hijos. 

Para Luarca : 1514 k conservas. Y«nke H e r t n » n ó s ; 15 k galos 
para elevar pesos. J. Caballero; 2500 k hs i ina . 423 k conam^vag. E_ 
Cnste y Vi ldósola ; 1670 k clavos. F. E c h e v a r r í a é hijos; 600 k 1 rroz, 
3500-k vino, 2 k bojRlota. F. Garc í a . 

para Vean de Rivadeo: 31100 k abono minera l . Otto Msdem; 1276 
k bacalao, SchmedUng y C o m p a ñ í a ; 4500 k cemento, F. Garc í a . 

Para Ví'oero: 80 k quesos, B. M a n j a r r é s ; 1200 k cebada, 11R k 
j abón , 181 k varios A Coarad v C o m p a ñ í 0 ; 1225 k clavos. Rifé y 
S á n c h e z ; 4880 k vino. E niegas Rilbain^s Total 101665 k. 

Vapor SANTON A. Para'C(7s^o:1.r>9'Ok harina, 172 k salvado, 
4300 k salvadillo. 100 k arroz. 3 1 0 k ma íz . 2480 k habasi, 2480 k ce
bada, 2200 k abono mineral , 120 k remos de ma (era, 180 k muebles, 
3r>40 k i a^ón , 825 k conservas. 3170 k grasa lubrif icunte. 266H k v i 
no, 50 k 11 jes de hierro, 25 k bacalao F. Garc í a . T d a l 85266 k. 

Balandra ROSARIO. Para Pasajes: 44275 k h ie r ro y acero en 
barras, chapas, carri les, eclises y tornil los, AUos Hornos de Viz 
caya. 

'Vapor CABO SAN A N T O N I O . Para Santander: 3102 k t ierra 
indust r ia l , Liznur Hermanos y C o m n a ñ i a : 2353 k ladri l los y t ierra 
refractaria, Ar ís tegui Hermanos y C o m p a ñ í a ; 1250 k h ier ro , J. M . 
de las Rivas; 12300 k h ie r ro laminado La Rasconia; 1527 k acero 
en barras v chapas, AUos Hornos de v í z c a v a . 

Para Fe r ro l : 340 k l icor , Ugarte, Barcena y AgHirre ; 565 k ca
mas de h ier ro , M . Ibáñez : 2^ k l icor . 9168 k vino, Yanke Herma
nos: 98o k aohicoria. r;. de la Fuente; 230 k papal. R. Coca Escu
dero; 6 in k clavos. F. E c h e v a r r í a é hijos; 700 k cubos y b a ñ o s de 
hierro, 3690 k h ier ro en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para P o r u ñ a : 1519 k hilados. Hilaturas de Fabra.y Coats; 462 k 
h ier ro . A n s u á t e g u i é h i j o ; 10500 kilos h ier ro en barras, Sd. Santa 
Ana; 388 k h ier ro manufacturado, Z A n d r é s y U r l é z a g a ; 1618 k 
conservas, L. L a n d á b u r u ; 777 k armas de fuego. G á r a t e . Ani tua y 
C o m p a ñ í a : 430 k chorizos en manteca. 32 k chaco l í . 255 k calzado. 
Viuda de Euba; 3900 k v ino . Arr iaga y C o m p a ñ í a : 4203 k id . . Com
p a ñ í a Vinícola del N . E s n a ñ a ; 1550 k puntas, sd. Alambres del 
C a d a g u á : 374 k herrramientas . Viu-la de F. Pérez- 24000 k harina, 
70 k salvado, Ugalde V C o m n a ñ i a : 4500 k harina, E. Coste y Vi ldó
sola; 250 k panel, R. Coca; 70n8 k id . , La Papolera E s p a ñ o l a : 2856 
k clavos. F. E c h e v a r r í a é hij^s; 2405 k id . . Rifé y S á n c h e z : 1444 k 
su1fato de h ie r ro . 7600 k cubos y b a ñ o s de h ie r ro . La Basconia; 
126I0 k hojalata, 2523 k h ier ro y acero en barras y chapas, AUos 
Hornos dé Vizcaya. 

Para Vi l lagarc ia : 599 k hilados. Hi la turas de Fabra y Coats; 
9000 k flejes de madera. P. Ocón; 1050 k raba, P. Sabas; 555 k con
servas, L . L a n d á b u r u ; 407 k licores. Viuda de P. P o m é s ; 1276 kilos 
cama«í de h ier ro , M . Ibáñez ; 578 k .v íno . C o m p a ñ í a Vinícola del N . 
E s p a ñ a ; 228 k herramientas Viuda de F. P é r ^ z ; 500 k e s t año , R. 
Rochelt é hijos; 670 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 370 k cubos y 
b a ñ o s de h ier ro , 2000 k hojalata. La Basconia; 2000 k id , . Altos 
Hornos de Vízcava . 

Para M a r í n : 390 k aceite mineral , A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 471 
k id . . 205 k c a r t ó n . Ovanguren y Guevara; 1437 k salvadillo, Sd. 
Harino-Pariadera,- 294 k herramientas, Viuda de F. P é r e z ; 3500 k 
clavos, Rifé y S á n c h e z : 4000 k hojalata, La Basconia. 

Para Vigo: 205 k h ier ro fundido, R. R. d é l a Devesa; 740 k vino, 
14 k ropa usada, 194 k cromos, Yanke Hermanos; 7900 k h ier ro 
en barras, Sd. S^nta Ana; 1250 k pasta de tomate, A . A r é i z a g a ; 
12500 k harina. E. Coste y Vildósola ; 2170 k camas de h ier ro , M . 
Ibáñez ; 5000 k harina, Sd. Harino-Panadera; 858 k h ier ro manu
facturado, Z. A n d r é s y Ur lóz«ga ; 230 k achicoria, G. de la Fuente; 
7918 k h ier ro . 825 k conservas 318 k herramientas. Sd. P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n ; 3500 k clavos, Rifé y S á n c h e z ; 2210 k id . , F. Echeva
r r ía é hijos; 1110 k herramientas, Elorza ó hi jo; 85'0 k hojalata, 
La Basconia; 215 k papel. R. Coca; 210 k aceite minera l , Ansolea-
ga Hermanos; 1990 k cubos y b a ñ o s de hierro , 68780 k hojalata, 
21189 k h ier ro y acero en barras y placas, Al tos Hornos de Víz
cava. 

'Para Is la Cristina: 7500 k harina. E. Coste y Vi ldósola ; 3181 k 
h ie r ro en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para A //amonte: 4000 k harina, E. Coste y Vi ldósola . 
Pava Hue/va: 90 k herramientas, L . Arenaza; 386 k vino, E. He-

via y C o m p a ñ í a : 564 k mater ia l para ferrocarriles, Mater ia l Ferro
viar io ; 1380 k p iper ía , P. Hidalgo; 1800 k id . , E. Durand; 19d0 kilos 
id . . F. O l a v a r r í a ; 5200 k i d . ; E tíilbao; 4500 k harina, Tournan hi jo; 
5000 k id . , E. Coste y Vi ldósola ; 350 k to rn i l los de h ier ro , Pradera 
Hermanos y C o m p a ñ í a ; 3960 k clavos. F. E c h e v a r r í a é hijos; 320 k 
acero fundido, Talleres de Deusto; 17835 k hier ro en barras y v i 
gas. J. M . d é l a s Rivas: 2196 k h ie r ro , Ast i l leros del N t r v i ó n ; 380 k 
herramientas. Elorza é hi jo ; 13324 k h ier ro y acero en barras y 
chapas, Al tos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 2882 k clavos. F. E c h e v a r r í a é hijos; 360 k hie
rro en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cádiz: 456 k h ier ro manufacturado, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 
404 k papel de paja. Socios de la P e ñ a ; 2200 k vino, C o m p a ñ í a v i 
n ícola del N . E s p a ñ a ; 280 k p ipe r í a , P. de la Encina y C o m p a ñ í a , 
1500 k a z ú c a r , Sd. General Azucarera E s p a ñ o l a ; 4008 k papel. La 
Papelera E s p a ñ o l a : 344 k v ino, Yanke Hermanos, 

Para Sevilla: 34515 k h ier ro . J. M , de las Rivas. 
Para Alge a r a s : 12C0 k muebles, A . Odiosolo. 
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Para M o t r i l : 1120 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos, 
p o m 4 r«: 900 k vidrio. F Za.lvíde; 1414 k v ino . C o m p a ñ í a 

n í c - i - Jai N. EÍ m - 84 « hierro inanufa< tuVadb, Yanke Her-
inanos; 860 k ruidegr.s í i i lb^ inas ; 2^00 k harina. Tournan 
L j ; o87 k papei. LH «ie-» España I»; 2555 k h ier ro en v ig«s , J. 
M . OH IHS rtivas; 1100 k hierro, Sd Santa Ana; 520 k hojalata, 6882 
k hierro en barras, eclises, torni l los y escarpias. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Aguilas 890 k clavos, F. E c h e v a r r í a ó hijos; 89 k h ier ro 
manufacturado, Yanke Hermanos: 1020 k hojalata, 3840 k h ier ro 
en barras. Al tos Hornos de Vizcaya. 

Fara C a r p e r a : 122 k cadenas de h ier ro , Yanke Hermanos; 
54'-O k hier ro en lingotes. Sd. F u r í s i m a C o n c e p c i ó n : 2456 k acoro 
fundido. Talleres de Deusto; 2124 k aceite mineral , H . Otaduv; 1260 
k hoj dahí, 4640 k acero en b^rr^s . Altos Hornos de Vizcaya.' 

Para Tarragona: 1010 k Â FS de ^cero. Hijos de R, G a r c í a ; 2^80 
k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 11300 k hojalata. La Basconia; 
17800 k hojalata, 25613 k h ie r ro en b s r r t s , Al tos Hornos de Viz 
caya, 

Fara P á l a m ó * : 10000 k alambre de h ier ro , Sd. Franco E s p a ñ o 
la de Tref i le r ía ; 4000 k id . , Sd. Alambres del Cadegua. 

Fara Barcelona: 53590 k acero en barras. Al tos Hornos de Viz 
caya. Total 607893 k. 

vapor HERRERA Fara 5an¿awáer : 52 k conservas. Viuda de 
F. Lumbreras . 

Fara Fe r ro l : 877 k bacalao. Viuda de H . L u n d y Clausen; 174 k 
bacalao, Greaves y Arbaiza; 191 k quesos, B . M a ñ j a r r é s . 

Fara C o r u ñ a : 16275 k conservas, L . l / i ndábur -u ; 550 k ladr i l los 
para pu l i r . R o d r í g u e z y Urcola ; 134 k quesos, B, M a ñ j a r r é s ; 1053 
k bacalao, \ mda de H . Lund y Clausen; 815 k residuos de coco. 
Tapia y Sobrino. 

Fara V i l l o g a r c í a - C o r r i : 3920 k conservas, L . L a n d á b u r u ; 177 
k quesos, B. M a ñ j a r r é s ; 1218 kilos bacalao, Viuda de H . L u n d y 
y Clausen. 

Fara Vigo: 13000 k envases vac íos . 500 k conservas, 200 k hoja
lata, 46 k grasa, 104 k tornos, H. de Azqueta; 7920 k conservas, L . 
L a n d á b u r u ; 627 k i d . , Y^nke Hermanos; 2% k quesos, B. M a ñ j a 
r r é s ; 1257 k drogas. T. Zubi r ía y C o m p a ñ í a ; 1400 k baldosas de ba
r ro , F. Garc í a ; 2436 k bacalao. Schmedling y C o m p a ñ í a . Total 
53163 k. ' 

Vapor M A R I A DEL C A R M E N . Fara 5a? tander: 1200 k envases, 
6300 k conservas, F. Garc ía , 

Fara Gij'ón: 300 k garbanzos, 150 k bacalao. J. F a d r ó ; 1 5 0 k cer
veza, J. Turner ; 3Í00 K harina, Tournan hijo; 513 k quesos, Yanke 
Hermanos; 317 k id . , B M a ñ j a r r é s ; 50 k l icor . J S u á r e z Llaguno; 
300 k garbanzos, 2 82 k huesus de animales, 459 kilos calzado, F. 
Garc í a . 

Fara Novia : 1!4 k quesos, 205 k miraguano, Yanke Hermanos; 
3450 k har in i l la , Ugalde y C o m p a ñ í a ; 275 k á c i d o su l fúr ico , A Gar-
mendia; 13800 k cemento, O l a v a r r í a y C o m p a ñ í a ; 4418 k v ino, F. 
Garc í a . 

Fara Vega de Rioadeo: ir030 k abono minera l , Otto Medem: 346 
k conservas, 245 k quesos, Yanke Hermanos; 7340 k h ie r ro viejo, 
F. G a r c í a . 

Fara Rivadeo: 1240 k camss de h ier ro , M . I b á ñ e z ; 57 k conser
vas, C Hoppe y C o m p a ñ í a ; 336 k hilados. Hi la turas de Fabra y 
Coats; 500 k grasa minera l , 2460 k clavos, F. L . Dubus; 6300 k v i 
no, Viuda é hijo de J. I turr iagagoi t ia ; 2676 k abono minera l , Otto 
Medem; 360 k quesos, B. M a ñ j a r r é s ; 7500 k har ina . 4542 k h a r i n i 
l la, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 540 k quesos, Yanke Hermanos; 800 k ha
rina, 1150 k salvadillo, Sd. Hariuo-Fanadera; 60(0 k harina, E. 
Coste y Vi ldósola ; 100 k jarrones de cemento, 72 k varios, L . Mur
ga y Hermano?; 1100 k j a b ó n , 980 k conservas, 300 k guisantes, 
1100 k vidr ios planos, F. G a r c í a ; 200 k legumbres secas, 120 k hie
r ro , 5 k ganchos, L . L a n d á b u r u . Total 94151 k. 

D I A 18. —Balandra C ü N C F F C i O N . Fara Legue i í /o : 200 k d ro
gas, 3288 k aceite, 1680 k patatas, 1200 k har ina , 6000 k salvado, 
5i080 k vino, 120 k varios, Ar r i aga y C o m p a ñ í a . 

Fara Zumaga: 2484 k « t a m b r e de acero, Yanke Hermanos; 8400 
k habas, 240 k patatas, 100 k alubies, 100 k arroz, 125 k varios, 
Ar r i aga y C o m p a ñ í a . Total 26017 k. 

Vapor CABO ROCA. Fara Santander: 15000 k h ier ro laminado. 
La Basconia; 1300 k hojalata, 2620 k cubos y b a ñ o s de h ier ro , A l 
tos Hornos de Vizcaya. 

Fara Cecilia: 50000 k h ier ro en lingotes, J. M . de lasRivas; 3600 
k p ipe r í a , E. Bilbao; 10000 k flejes de acero, A. Conrad y Compa
ñ ía ; 1700 k h ier ro fundido, R. R. de la Devesa; 300 k bote, 12 k re
mos, 336 k toldos, J . M . Rodas; 1125 k alambre do h ie r ro , F. L . 
Dubus; 10(2 k chapas y rollos de la tón , Earle, tíourne y Compa
ñ ía ; 2500 k har ina, E. Coste y Vi ldósola ; 13885 k h ier ro , 2561 k tor
n i l los de hierro , Pradera Hermanos y C o m p a ñ í a ; 8793 k papel. La 
Papelera E s p a ñ o l a ; 1194 k p ipe r í a . Herederos de Abaitua He rma
nos; 1773 k mater ia l para basculadores, M . Corra l ; 4870 k clavos, 
F E c h e v a r r í a é hijos; 10000 k har ina , Ugalde y C o m p a ñ í a ; 2200 k 
cables de h ie r ro , 1000 k alambre de h i e r r o , Sd. Franco E s p a ñ o l a 
de Tref i le r ía ; 1900 k cubos y b a ñ o s de h ie r ro , 27200 k hojalata. La 
Basconia; 400 k p i p e r í a , P é r e z Ul l íva r f i á - h i j o ; 9000 k a z ú c a r , Sd-
General Azucarera E s p a ñ o l a ; l J1391 k acero en barras, eclises, 
torni l los y escarpias, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para M á l a g a : 300 k t ierra indus t r ia l , Lizaur Hermanos y Com
p a ñ í a , 114 k bacalao seco, J . M , Carrasco, 5400 k patatas, Hijos de 

Apodaca; 90 k papel l i ja . Sd. Productos para Pul imento; 538 k hie
r ro manufacturado, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 612 k vino, C o m p a ñ í a 
Vinícola del N . E s p a ñ a ; 1828 k tubos de h ie r ro , 215 k tubos y cha
pas de Ifitón, Earle, Bourne y C o m p a ñ í a ; 4811 k papel. La Papele
ra E s p a ñ o l a ; 1128 k h ier ro , D, Ruiz; 655 k h ie r ro manufacturado, 
Yanke Hermanos; 3600 k har ina , Tournan hijo; 88850 k h ie r ro en 
barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 311 k soldaduras de la tón , Earle, Bourne y Com
p a ñ í a ; 200 k papel l i ja . Sd. Productos para Pul imento; 2441 k papel, 
La Papelera E s p a ñ o l a ; 100 k h ie r ro manufacturado, Yanke Her 
manos; 13000 k c a s t a ñ a s , 1500 k nueces. F. M a r í n ; 560 k clavos, F . 
E c h e v a r r í a ó hijos; 7181 k acero en barras y chapas, Al tos Horncs 
de Vizcaya. 

Para Valencia: 50000 k h ie r ro en lingotes. J. M . de las Rivas; 
8660 k flejes de acero,' Hijos de R. Garc ía ; 4950 k conservas, L . 
L a n d á b u r u : 5900 k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 917 k tubos 
de h ie r ro . Earle, Bourne y C o m p a ñ í a ; 1126 k acero fundido. T a 
lleres de Deusto; 4663 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 4420 k cla
vos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 9782 k conservas, Bar tn ren y A r r i b i ; 
1900 k clavos, Sd. Franco E s p a ñ o l a de Tref i le r ía ; 71422 k h ie r ro y 
acero en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Fara Ba ce ona: 10081 k flejes de acero, Hijos de R. G a r c í a ; 
1250 k clavos, 5800 k alambre de h ie r ro , Sd. Alambres del Cada
gua; 340 k l icor , S. de OrivA; 10000 k alambre de h ie r ro , 8720 kilos 
clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 41500 k hojalata, 122774 k h ie r ro l a 
minado. La Basconia; 21690 k h ie r ro en vigas, J. M . de las Rivas; 
252^95 k h ier ro y acero en barras y chapas, looooo k h i e r ro en 
lingotes AUos Hornos de v i / cava . Total 1285830 k. 

Vapor F E L I P A . Para (///d-í: 60400 k j ' i bó rO Tapia y Sobrino; 
2480 k baldosas, E. Sáenz ; 2041 k aceite de s é s a m o , Olavarrieta y 
C o m p a ñ í a ; 3480 k hilaza de yuto, Power y Echeguren; 50 k baca
lao, R. Alzaga. 

Fara C o r u ñ a : 1332 k drogas, Barandiaran y C o m p a ñ í a . 
Fara Vigo: 765 k bacalao, A de S i m ó n M a r t í n e z ; 9800 k baldo

sas, E. S á e n z v C o m p a ñ í a ; 1122 k aceite de cacahuet, Olavarr ieta 
y C o m p a ñ í a ; 4050 k cajas vac í a s , L . E c h e v a r r í a ; 579 k camas de 
h ier ro , F. R. Ayala . 

Fara Cartagena: 2012 k mater ia l para ferrocarri les, A. Kopoel ; 
Para Valencia: 5152 k aceite de a lqu i t án , Bur t , Boul ton y H a y -

vood. 
Para Barcelona: 2250 k conservas, B. Ocamica; 1680 k p ipe r í a , 

Aldecoa Hermanos. Total 110885 k. 
Dia 20.VHporCARO PRIOR.Fara /lZíVan/e:4000 k p ipe r í a usada, 

F .Ocón ; 6100 k id , . I U r r u t i a ; 400 k id . , Baldor y E r e ñ o ; 6100 k id . , 
E. Bilbao; 3400 k i d . . Bodegas B i lba ínas ; 7800 k id . , P é r e z U l l í v a -
r r i é hijos; 1000 k id . , E. Bernaola; 900 k id . , F Maguregui ; 1210 k 
id., E. M a r í n ; 1500 k id . , F. Gana: 3000 k id . . Elorr iaga y Compa
ñ ía : 4800 k i d . . G. V i d a u r r á z a g a - 1000 k id . , F. Conras, Total4!200k. 

D I A 21.—Vapor DOLORRS. Para Zumaya: 35836 k yute en ra^ 
ma, Power y Echeguren: 28599 k tubos de hiero, Sociedad A u r r e r á ; 
10000 k c a r b ó n minera l , A. Aznar v C o m p a ñ í a ; 1260 k h ie r ro en 
vigas. U n z i r v Aldecoa. Total 75695 k. 

Balandra N U E V A U N I O N . Para Ler/íW¿¿o: 1320 k a z ú c a r , 526 
k café. J. J. D. Garaarra; 1740 k a z ú c a r . Hijos de Zuricalday; 162 k 
café. R. Castillo; 440 k a z ú c a r . J . T. de Ur ibe ; 428 k licores y otros, 
A. Zubillaga; 226 k bu j ías , 139 higos, 560 k conservas, 629 k j a b ó n , 
200 k pe t ró l eo , 370 k tocino, 1260 k a z ú c a r , 275 k garbanzos, 125 k 
arroz, 1850 k habas, 900 k alubias, 114 k salvado, 350 k aceite, 125 k 
bacalao, 241 k varios, D. Ibarreche: 8000 k harina, 1300 k cebada, 
1500 k ma íz . 900 k salvado. 2700 k vino, 150 k cerveza, 600 k l lantas 
y barras de h ier ro , 300 k drogas, 120 k jarcia, 500 k f e r r e t e r í a , 150 
k h i e r ro en chapas, 175 k p e t r ó l e o , 320 k id . , 200 k bacalao, A r r i a 
ga v C o m p a ñ í a . Total 28300 k. 

Pailebot B I Z K A Y A . Para Lequ i i t i o : 229 k higos, 741 k j a b ó n , 
210 k conservas. 100 k habas, 200 k garbanzos, 550 k alubias. 100 
tocino, 240 k a z ú c a r , 197 k varios. D. Ibarreche; 328 k licores J. 
S u á r e z Llaguno; 1000 k f e r r e t e r í a , 500 k vino, 230 k cerveza, 160 k 
higos, 240 k drogas; 150 k loza, 150 j a b ó n , 100 k ja rc ia , 150 k a lu -
biasr^OOO k harina, 1500 k maíz , 10Ó0 k avena, 3200 k habas, 1800 k 
salvado. 700 k patatas. 8")0 k aceite, 500 k bacalao, ""OO k madera, 
286 k varios, Ar r i aga y C o m p a ñ í a . Total 20106 k. 

Pailebot M A R I A . Para San S e b a s t i á n : 4567 k clavos, F. Eche
v a r r í a é hijos: 600 k id . , Sociedad Alambres del Cadagua; 1230 k 
v idr io , 2280 k h ie r ro en barras y chapas, 800 k tubos degres, 14000 
k tejas de barro, 6000 k tubos de hierro, 1500 k envases v a c í o s , 
Ar r iaga y C o m p a ñ í a . Total 29977 k. 

Balandra CONCHA. Fara Bermeo^S. k cacao, 193 k café, 2400 k 
a z ú c a r , A. U r i g ü e n ; 4800 k vino, 3000 k harina, 300 k salvado, 360 
k remoyuelo, 780 k habas, 980 k patatas, 240 k cebada, 600 k hab i 
chuelas, 3800 k maiz, luOO k j a b ó n , 150 k buj ías , 104 k higos, 900 k 
hojalata, 175 k conservas, 4000 k paja, 408 k aceite, 115 k sardinas, 
200 k aceite minera l . 443 k varios, H . de Azqueta. Tota l 23519 k. 

DIA 22.~-Vapor F IZARRO. Para Gijón: 508 k metal , Yanke 
Hermanos. 

Fara C o r u ñ a : 1423 k quesos, 12000 k a z ú c a r , Yanke Hermanos; 
459 k bacalao, Greaves y Arbaiza. 

Para Vigo: 145 k quesos, 2244 k conservas, 30000 k a z ú c a r , 
Yanke Hermanos; 4990 k barri les vac íos , H . de Azqueta, 1247 k 
quesos, B . Mar j a r r é s . 

Para Valencia: UOOO k abono, G. Escudero. Total 64016 k, 



R É V l S t A B I L B A O 

T A N G Y E 8 L I M I T E D 
S 8 , Gran V i a , feS. — B I L B A O 

REPRESENTANTE: JAIME R. B A Y L E T 

Máqmn&s d® ^apor, Oalders&i. Bombfii á vapor d é «colón diraot*» Oráas 
Pol»»» diifi)r«nQÍ«Iefi. Auarstos hsdránlico». Maoninnri* para t»H«rs» 

D E L E Z A A C K 
INGEPÍIEPO 

•MBBBM, 4, «OB DB LA Qxmovv» 
•gente par» le Tente de minerelea de hierra 

3íomo, cinc, cobre, manganeso, niqnel y otrot 
Oficina especial par* •x>n«3*?fte de mineral»* 
Laboratorio Qnüuico. 
Hscspctón, Reeoupedici&H, Mnt.»tra4 y *n,Um. 

9 0 * 

Deutsch-Oesterreichische 

M a n n e s m a n n É r e i i - W e r k e 
D i l s í s o l d o r f ( A l o n r t et r\ i t i ) 

lulos llanuesimii de acoro, 

f LA FRESE 
L a m i l antigua y la m á s Importaos» 

ú» las C o m p a ñ í a s de Seguros «entra le» 
«ooidantas personales. 

Bstablecída en París en 1861. 
Autorizada en España en 1S96. 

LA EABENSl 

f t l t iT t t l e i y f t n e s l f e f i . 

•atablaolda en i f40 . 

ISVaSSBKTAPAS FOH 

papa todos los ÜSOS 

Koijípientos lo acoro 
sin eostupa ó soldad apa 

paira gases líquidos y de alta presión 

tubos do aooro sin oostora 

0 

R A M Ó N A M A N N 
• tLOSTICALLI , 1?. — eiLBAC 

y aiimi 

D u s s e l d o r f 1 9 0 2 

mBDAIiLifl DE 01^0 pof el Estado 
mEDALiLin DE Ot̂ O por la EXposleion 

I ITEIESAITE A LA INDUSTRIA 
DKHffiíSTUTl MiSCO OM 

taw MAL ramuieio os INVBMCIÓH. — rtmuA os «AM» 
Á los Brss. Armadores, I&dastrislts, Mt^qjlnlatw 

j Oompsfilu d« fsrrsesrrtlss s« las r«soml«nda «1 y» 
saradltada 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
f&,> t»a maraTlllosos resaltados obtiaaa, púas á k 

Jiar qna quita las antiguas laorustaclo&as, ayita h 
ermaaióa da las mismaa an toda olaca da saldaras, 

•la atacar «n lo más mínimo á ninguna clase de sa> 
tel.—Depositario y representante único en Bilbao 

AYALA 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N G T O N 

1 r • • ijlKfflIPÍi 

Qfrmd P r i x P a r í s Í900 
Ultimos modelos tipo 1906 números 7 y 8 para escribir en dos colores 

Máquinas de CALCULAR para todas las operaciones aritméticas. 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

máquinas de escribir. 
DUPLICADORES y ROTATIVAS para copias múltiples. 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
E n estas oficinas se reciben encargos para toda clase de cupias á precios reducidos. 

P í d a n s e c a t á l o g o s y d e t a l l e s á l a 

^emin|ton Typewriter Company 
G a p d o q u i , n ú m e r o 3 . B i L B A Q 



ftÉVISTA B I L B A O 

^ ¿ék> éi&) sitk¡ éék> ¿i 

S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y G o m e r e i o 
C A P I T A L 12 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

1 1 , V i l l a n x i o v a , 1 1 JSÚL A. I > R 1 1 3 

FABPJCAS EN BILBAO — OVIEDO — MADRID — SEVILLA —OABTAGBNA Y LISBOA 
GRAN PREMIO Expos i c ión Universal de Lieja 19o5 (LA M A b A L T A RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I O O S 
Superfosíatns-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario - Acido nítrico - Acido clorhídrico 
A B O N O S p a r a t o d o s l o s c u l t i v o s y a d e c u a d o s á t o d o s l o s t e r r e n o s 

fillBMiTB* 11 - MÁDUD 
O r e c c i ó n p o s t a l t A p a r t a d o 3 4 0 . 

p) <^£> (^jS 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a ! G E I N ( 3 0 « M A D R I D 

P a r í s I 9 O 0 : G r a n d P r i x 

R . W O L F 

jSemífijas y Locomóviles 

M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEMANIA 

Delegación general para España • 
CARRETAS, 45, PRINCIPAL.—MADRID 

» d e v a p o r s a t u r a d o » 

y d e v a p o r r e c a l e n t a d o 

de alta p r e s i ó n de 10 á 100 caballos. Semifljas compound con ó sin c o n d e n s a c i ó n 
1 de 50 á 500 caballos. Semifiias t á n d e m con doble recalentamiento y con conden-

BB*ÉaBlír s a c i ó n de 20 á 60 caballos. 

La fuerza motriz más económica de la actualidad 
Aprovechamiento delvapor para la ca lefacc ión y otros usos Apl icac ión de toda clase de combustible. Sencil i e z de se rv i 

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

P K Q D ü g g l O N T O T f t L 4 5 0 . 0 0 0 g a B A u L O S ggg 

D I S P O N I B L E 



REVISTA BILBAO 

C . A . B r a c k e l s b e r g 

Incfsniero de Minas 
A M B E R E S (Bé lg ica - ' 

Bsrchem* Rué 
St. Wil l ibrord. 23 

ROTTERDAM (Holanda) 
Katéndrec l i t . 

Roehthuisscraat, 29 | 

I D Í i s s e l c i o r £ ( ¿ V I © m . a m i a ) 
CRSñ pUJMDADH E l * 1896 

Se cuida de r e c o j e r m u e s t r a s , d e p e s a r 

¿ i n s p e c c i o n a r e l p e s o , d e a n a l i z a r q u í 

m i c a m e n t e : minerales de hierro, manga-

neso, zinc, plomo y cobre -

Compra y venta de minerales. Informes gratuito: 

La correspondencia se suplica sea dirigida á la casa de Dusseldorf 

Ojínpa/iiajrasaíjáiifjc} 
Servicio directo de Bilbao p a r a Habana 

y Veracraz 
El día 17 de Diciembre saldrá de este 

Puerto el vapor 

A l f o n s o X I I I 
Capitán, Amézaga 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico. 

El día 29 de Noviembre saldrá el vapor 

C a r a c h e 

Capitán F. Calzada, 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergó 
Compañía, Gran Vía, núm, 5 pral. 

CONSEJERO DIRECTOR GSRENTE; 

SOCIEDAD ANONIMA 
DB LOS 

T A L L E R E S DE CONSTRUCCION 
DE 

L A M E U S E 
Casa fundada él año 1835 en L I E JA (Bélgica i 

DIRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 
D. P. T I M M E R M A N S , Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders de teda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra
dial para líneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

e H A N T l E R S M E C S B - S c l e s s i n Liége . 

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Hulleras, etc. — 
Máquinas soplantes y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - - - _ _ 

CODES A B O y A I 

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche)'"letra A 
Dlf«eeión telecffaflea; QÜERIJM » BIIiBRO Coda A B C 

TALLERES DE ZORROZA 
iremos: 2k>rroz&, B I L B A O . — TKLMBAMA» : Zor roüa , B I L B A O 

C O y j T H D C V I O N D Z P U E N T E S , ealdtrtu de vapor, tuelo» d* hierro, eelumnae y «r-
madurat pe x edificios. 

MAS D E WAFOR, turbinas, tomos, máquinas para hacer remache», taladros 
4e pared-, /« mhas ds vario» síiitemas, trasmisiones de movimiento. 

MA TI M Á L PARA LA K X P L O T A Q I O f l D E MINAS, tambores y frenes par A planos 
ÍHC¿tnasl«t. templador&e para \áet*i, míf^neta» y volquetes para transportes i / mineral. 

H O R N O S C A L C I N A R 

C O M P L E T A S D E « L A V A D E R O S D E C A R B Ó N 
l ü D E C O H R K D S J i J ^ara talleres, con movimiento á mano y por trunmmaión por 

• ÍÍ para muelies, fiinr- '>ii.cargas con freno automático. 
'~- ' -•''•»'.4 S D E F U ' ' ^ÍCION sencillas y de adorno. 
U A f E R I A L F I J O F A R A F E R R O C A R R I L E S , cambios d$ via, placa» giratorUu, 
á/'fia. t-ifique», etc. 

** VIÜZ is sacts4 iimenMPHM para, «¡m^sccctoncs é» agua á vapor, 

i m a r m e s y p t « » a p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n tos p i d a . 

If l lSPñf l l í l ^ ^ "f-

m 

SEGUROS do ACCIDENTES 
Dlvess lón Pavt l ea la» del l^ovte 

A S S I C U S A 2 I 0 N I G B N E R A L I 
- — — DE TRIESTE Y VENECIA — — — 

• - - S e g a r o s M a r í t i m o s - - -

f 

E L F E N I X 
(MPASÍÍ m w m DE SEGoaos CONTRA INCENDIOS 

i 

UNION HULLERA Y METALURGICA i 
de Asturias ^ 

Compañía General 
de Productos Químicos del Abaño 1 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 

Í D. Ignacio de Aba i tua • 
VICS-C3M5JU 05 t-Jí E. U. OÍÍ. BÍ^SIL 

• Oficlnes: Calle del Tívoli (Chalet).—Teléfono 99 • 



R E V I S T A B I L B A O ^ 
Gran Gafé y Restaurant IfrmW 4 

SEEVICIO ESMERADISIMO A LA CARTA 

A l m u e r z o c o n v i n o 4 P t a s . j y S ^ 

S o m b r e r e r í a , 6 

¿ a n c o d e € s p a ñ a , 3 

C o m i d a c o n v i n o 5 P t a s . 

Bilbao c ) 

U N D E R W O O D 

L a mejor del mundo 
6 © r a n d s P r í x 

GUILLERMO TRUNIGE 
B A L M E S , 7 . — B A R C E L O N A 

E N B I L B A O 
^akador ^ . de Cor cuera 

BE 

propiedad industrial 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MOBELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 
Director 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
i m E N Í E R O I N D U S T R I A L 

J P ^ t l > l i c o o l ó x x cae l a O f i c i n a : 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
- las. marcas solicitadas, concedidas ~y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad), 17 
B A E G E L O N A 

Telegramas: BOLIBAR BflReEL©Nfl.—Teléfono 

- V* 

COSME E C H E Y A R R I E I A , 1 

l { e g l a m e j \ i o g e n e r a l 

p a i r a e l R é g i m e n d e l a ^ S i n e t r í a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edición especial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de J-iüíc 

En r ú s t i c a 1,00 peseta 
En tela 1,50 » 

C v » . 

% Carbón de Vapor 
d €3 f s o . x j e r i o a r c en 1 i el o. 

? 
• 

m a r c a B E N T I N C E 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 
á 


